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PARTE OFFICIAL.
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

DEC1ETO H. 738 — DB 25 DR NOVEMBRO
de 1850.
(Vide n. lo.)

CAPITOLO II.— Da administração dos
bens da casa fallida,

secção i. — J)isposiçóes geraes.
Art. 151. Publicada a sentença da abertura

da fallancia, a administração dos bens do f«Ilido
pertence de pleno direito á mas-a dos credores, e
é exercida provisoriamente pelo curador fi-c<l e
pelu* depositários, e depois pelo* admitiiitrado-
res. uise outros aubordinados á jurisdicijao do
j.iii cointnUMrio e do tribunal da commercio,
nos termos e pela fôrma determinada na parte 31
do código commorcial.

Art. 155. Além dos títulos da nomeaçlo do
curador lineal, depositários e administradores,
deveu juntar sn á parte segunda dos autos prin-
eip.fr» do processo da quebra todas as delibera-
çõ-ado tribunal do commercio relativas á desti-
t Ttçào d-8 ma*raoi, o «rador HumI, depositários e
administradores, pola fôrma determinada no art.
163.

Art. 156. As disposições dos arts 816, 833,
8H, e 836 a 8<Vi do código commercial, relaii-
ia tis direitos e obrigues do curador tlsc-tl i
do< dep i iianos, slo coiumuns aos administrado
res em tudo quanto forem applica-eis.

secção u.—Do curador fiscal.
Art. 157. Incumbe ao curador fiscal:
Í.* Praticar as diligencias da publicação da

sentença da abertura da Mlerícia pnr eduae* h
p los j irnaes, epromo-er a citação do fellidi, na
fôrma deturminada rios arts. 129 e 143.

2.' Requerer ao juiz de paz >i rompimento
dos sellos, e proceder a do-cnpçao e inventario
d..s b-ns do fallido, pela fôrma determinada no-
arts U7al52. ; ¦

3 ° Propor ao juiz con nissario os avaliadores
dos bons d<i ftliido p-la fôrma piesc ipia no art.
815 «lu coligo commeiciai.

f».8 Receber nn correio eapreientar ao juiz
commissario a correspondência dirigida ai Mi
do, que será por aquelle aberta na presençi do
curador fiscal, e na d» fallido ou seu bastaite
procurador, sa sendo avi-ado se achar presente,
«htregando-se-lhe as cartas deassumpto parti-
cular. Havendo já administradores da fallencia,
terb a correspondência recebida por elles eaber-
ta na presença do fallido ou seu bastante procu-
rador.

ou depositário- são obrigados a entreg*r ao da- j nião em qua forem approvadas; se porém saoffe-
vador fallido tolos os bens que so acharem em n-eerera duvidas, proceder-se-ha pela mesma
seu poler. (Cid. eararaerc. art. 854.) I fôrma determinada* a reupeito da prestação de

Art, I6t, As funcçaesdodejwMlariooude^cnn.as do curador [Gical. (Cod. comraerc. art,
p i>it.«rio5 c«»sálo cora a concordala ou con a no- 85».)
meação dos almi -Uirrdores, a qual o juiz com-1 Art. 171. Se algum ou todos oi administrado-
missario lh«*s fará intimar immediatamenie que res deixarem o <*eu enetrgo antes do concluida a
esles entraram no exercicio das suas funcça-H: liquidação da fallencia, serão obrigados a prestar
om ordem da fíz«rera enireg» aos mes nos ad- contas da sua administração em termo breve, que
minist/adores da to l->s os elTeitos e bens perten- i não excederá .1 • quinze dias; e serão estas exa-
cantes á ca<a fallida queexi-lirem om seu poler, minadas na primeira reunião de credo'esq«ie se
no prazo da quarenta e oito horas , debaixo «Us celebrar com previa informação dos novos admi-
pn«s iinpo-ilas aosdepo-iurios rem-sso-no art. nistrador-a.
281 do código coumifrcial. (Art. 131.)

secção iv. mm Dos administradores.
Art. 162 Oi administradores da quebra, em

viriud* dos plenos poderes que lhes forem confe-
ridos na acu da su-i nomeação, süo autorisados,
s-'in dependência de outro titulo, para arrecadar,
liquidar, pag<r, deraanlar antiva e passivamente,
praticar todos os imis acios que necessários se-
jâo a bem da massa, em juizo e fora dello. (Cod.
commerc. art. 856 )

Art. 163. As questOesnue se moverem sobre a
destituição de algum ou ú>s todos os administra-
dores serão tratadas em autos apartados, appon-
sos por linh i a esta parte dos autos principaes,
devendoencorporar-sn no:tos por ceriulão o des*
pacho do tribunal do commercio qoe determi-
cara dastituiçâs. Quando po'óm nüo houver con-
testtçSd, j -ntar-se-ha aos autos principaes a pe-
liçüo original dos credores que requererem a des-
lituição, e proferir-s • ha nos mesmos autos o d-s-
pach«, quando o tribunal proceder ex-officio,
•(¦"ii contestaçSo de panes. (Cod. commerc. art.
858.)

Art. 16'.-. Incumbe aos administradores logo
q io entrarem no exercicio das suas func-ões:

1.° Proceder a todas as diligencias necessárias
para a prompla arrecH.laçào dos tivios. doooman-
tos e papois, elTe.tos e beni pertencent-is á f.illon-
c a, que existira o em po ler d • eu'«dor liscal e
do depositário ou dep is'ia-i<.8 (arls 158 e 161),
oi te num qnalq er pessoa.

2 o Timtr as comasq-ie o curador fiscal é obri-
galo a prestar, p'0..ed-mI -se pela fôrma deter-
m n «da no art. 85't- do código com nercial.

3.° Examinar o balanço apresentado paio f»l-
liijoou pelo curador fl-cal.eprganisar outro, não
lhes parocanlo aquelle exacto ou regularmente
furmaljsado. (Col. o numere, arl. 859.)

4.° Rever a relaçdo dos credores, e verificar a
validade dos créditos o a sua classificação, pela
fôrma determinada no citado artigo.

OiTerecendo-so coutestaçO.is sobre a validado,
ou sobre a qualiliciçfio oo graduação do algum

I credito, serão tratadas em processo apartado, pel

Art. 172. Na mesma reunido de credores em

3ii« 
forem approvadas »s comas dos administra-

ores, ou em outra, que deverá lor log-r imma-
dialamente, «e dará ou nogará plena quiinçâo ao
devedor fajlido. (Cod. commero. art. 870.)

(Continua).

RIO DE JANEIRO.

O íuiz commissario, logo que receber o titulo I fôrma determinada no art. 86D do código com-
_ .m- :...... i-:..:....i.. .1 I .nn»..! I a iii^minn.líi n nna.lltn sarnn lima nrn-da sua nomeação, ofQciará 8oa1ministrador d

correio, .requerendo-lliH a entrega de toda a cor-
respondencia do fallido ao curador fiscal, ou aos
administradores da fallencia quando forem no-

5.' Informar as propostas que o depositário ou
depositários fizerem para venda dos gêneros oo
morca.lorias que forem de fácil deterioração, ou

}ue 
"ão poderem gaárdar-se sem perigo ou grande

esuftza. (Cod. commerc. art. 816 )
6.° Proceder com o juiz commissario ao exa-

na e averiguação dos livros do fallido para co-
nhecer se eslao em fôrma legal e escripturalos
com regularidade e sem vicios, o assistir aos miis
termos prescriptos no art. 818 do código commer-
eial.

7.*'Requerer ao juiz commissario qne autori-
se as diligencias necessárias a beneficio da massa,
e praticar as actos declarados no art. 833 do codi-
go commercial.

8.° Diligenciar o aceite e pagamento de letras
e dividas 'divas dof .Ilido pela fôrma deteimina-
da no art. 83-t- do código commercial.

9.* Ser parte em to Ias as ncçõas pendente
contra o devedor fallido, e as quo f >rem intenta-
das posteriormente á fallencia, na fôrma determi-
nada no art. 838 do código commercial.

10. Informar sobre a gratificação que deva ser
pagt aos guardas-livros e caixeiros que forem
necessários empregar na escriptnraçso da fallen-
cia- e mais negócios e dependências relativas ao
processo da quebra. (Código commercial art.
840)

lt. Intervir nas mais diligencias e actos de-
daradns na parte 3" do código commercial.

Art. 158. O oflicio do curador fiscal cessa
com anoraeaçSo dos administradores, a qual.o
jiiiz commissario lhe fará intimar immedialamen-
té que estes entrarem no exercicio das suas func-
ções, com ordem de fazer entrega aos mesmos
administradores dos livros, papeis e quaesquei
outros elTeitos qne possa ter era seu puder per-
.encantes á massa fallida, coraprehendidos os li-
vr.is dos assentos da sua administração, no praz-
de quarenta e oito horas, debaixo das peoas im-
postas aos depositários remissos no art. 281- du
código coramercial; e de lhes prestar contas d
administração no prazo de oito dias, sob pena
de serem tomadas à sua revelia e de perder o di
reito á commissSo concedida no art. 839 do co
digo commercial. ;

SECÇÃO III.—Dos depositários.
Art/159. O depositário ou depositários rio-

meados pelos credores para receberem provisori••-
mente os bens da casa fallida, em virtude da acta
de sua nomeação (art. 130), sã • competentes:

1.° Para receb-r em deposito os bens da eas
fallida, os q-aes lhe deverão ser entregues m
acto du rompimento -los sellos e d* sua de^crip
c«o no inventario, pela fôrma determinada no art.
118.

2.° Para proceder..á venda dos gêneros ou
mercadoriàj que forem de fácil deterioração oo
que não possão guardar-se sem perigo de gran-
de despeza, em publico leilão, precedendo de-
terminação do juiz commissario com audiência
do curador fiscal. (Código commercial art. 816.)

3.o Para fazer as despezas necessárias com
e processo da quebra e com os bens da casa fal-
lida, precedendo autorisação do juiz commissario.
(Cod commerc. art. 833.)

Art. 160. Havendo concordata, o depositário

mercii.1, e terminada a questüo, serão laes pro
cessos appensos por linha a esta parte dos aulos
principaes da quebra.

Art. 165. Incumbe igualmente aos adminis-
tradores organisár, rio prazo de oito dias, as se-
guintes relações: Ia, dás .doações por titulo gra-
tuilo feitas pelo fallido depois do ultimo balanço,
sempre que delle constac que o seu aciivo era na-
quella época inferior ao seu- passivo-, 2a, das hy-
poiliecas de garantia de di virtas*contrah;das ante-
ciorineiite á data da escriplurã, nos quarenta dias
precedentes & ep>ca legal da fallencia; 3a, das
quantias pagas polo fallido por dividas não ven-
c d «s nus quarenta dias anteriores á época legal
da fallencia, que deverão reentrar na massa (cod.
commerc. art. 827); 4a, dos actos do fallido que
na co iformidide da disposição do art. 828 do co-
digo commercial forem susceptive s deannullação.

Art. 166. O tribund do commercio, a reque-
rimonio dos administradores, mandará ouvir as
pessoas c mpren-milidas nas reluçOes ns. Io, 2o e
3o, e achando qu-t a cima pôde sar decidida pela
verdade sabidi, constante das allegações e provas,
h julgará definitivimente, dando appellação, sa
for requerida, iara a relação do districlo, ou re-
melterá as partt3 para ns meios ordinários, quando
seja necessária mais .--lia indagação.

As acçOes para annulUção dos actos compre-
hendidos na disposição Jo u. -i-" serão intentadas
no juizo ordinário couimercial. (Cod. commerc. i
tit. unic. art. 17.) I

Art. 167. Supposto seja licito aos administra-
dores fazer pagame itos, em virtude dos plenos po-
deçes da sua nomeação, sem dependência de outro
titulo ou autorisação, na conformidade do art.
856 do código commercial, dove entender-se que
nenhum pagamento ou entrega de bens ou da
importância reclamada podem fazer aos credo-
res som que preceda ordem do juiz commissa-
rio, nem as despezas especificadas no art. 865 do
código commercial, sem previa autorisação do tri-
bunul do commercio. (Cod. commerc. arts. 840,
86ít.e867.) ^:

Art. 168. Os administradores deverão ter um
livro diário, numerado e sellado, rubricado em
todas as suas folhas pelo juiz commissario, e cora
lermos de abertura e em.erram.-nto assigoados
iielo mesmo juiz, para nellese lançarem todas as
quantias que se receberem e despenderem, e os
cadernos auxiliares qne julgarem 

'convenientes

para maior clareza e regularidade das coutas da
.idministrarSo da casa fallida.

Art. 169. Todos os cre fures e o fallido teem
direito de examinar no eseriptorio dos adminis-
tradores as contas do estado da fallencia e das
.|..ai)t as em caixa, que estes são obrigados a apre-
stni-«r mensalmente ao juiz. commissario (Cod.
Cum nerc. art. 867), «• deapresent-r a este as ob-
SiirvaçOes que sobra ellas se lhes offerecerem, as
quaes elle decidirá como entender de j-istiça, com
recurso para o tribunal do commercio.

SECÇÃO V.—-Da prestação de contas,

Art. 170 Ultimada a liquidação da casa fal-
lida, e effectuado o ultimo rateio, o juiz commis-
sario convoeaíáos credores para assistirem á pres-
laçSo de contas dos administradores. (Cod. com-
merc. art. 868.) E nessa reunião, em presença
do faliido ou á sua revelia, se deliberará sobre a
approvação das mesmas contas, ou era oulra, se
se accordar que se nomeie uma commissão de
exame. Sendo as contas admitlidas, dar-se-ha

plena quitação aos administradores na mesma reu-

ILLMV. CÂMARA MUNICIPAL.
I4 SESSÃO EM t3 DE JANEinO DE 1851.

Presidência do Sr. Dr. Cândido Borges
Monteiro.

A'sll horas da manhã, estando presentes os Srs. ve-
rcndiHe-i Burgns Muntdlro, Nepomucano, Lnoes Goncal-
ves, Plnlo Serqueira, O-ssa e G .nçalvcs. r.illandri com
cum os Srt. vcnviil .ns l-llgutttra, canselhelro Torres
Homem o Ilotlrlgues Ferreira, o Sr. presldento abriu a
sess.o.

Lerio-.se os termos qua sn lavr.lrão nas dias 7 o II do
corrente por uâo tnr IihvIiIo sessão, o sendo declarado
que o- Srs. vereadores Fllguelra , Rodrigues Ferreira,
G .11-alves e Pint.iS.'r.|u Ira faltarão com justificado mo-
tlvo, farão rrlevidos il.i imitia Imposta.

OSr. presidente declamo quo o obleoto da ordem do
dia era leitura de p.irtarlas, expediente, parecetes de
cornmlssio e propostas.

OSr. Or PintoSerquolrafex a spgulnie deelaração.
« Tendo ilelt.i.ln d.« comparecer fts sessões da câmara

por haver ficado fora du numero Icgnl dos vereadores, e
pedindo minha escusa em ravi.io de multas nutras oceu-
parüns, não mo foi esta concedida ; mas não fui avisado
deque novamente me pertencia tuuvir usseiito. Somente
no dia O recebi o tifllclu cliamando-me novamente; oo-
treuiiio sei que pessoas menos votadas teem (amado
parle nas deliberações da câmara. Parece-mo Isto muilo'
extraordinário, e p.ira qoe conste a lodo o lempo que não
houve deteixo do minha n»rte, o qne nem mo cubo
parlo iiIsiiiim nu respoosiibllld ide do que pela câmara
tem sl«lo feito, ou deixado de fazer, requelro se me tomo
a presente declaração e se lani-e na aula. Rio, Udeja-
neiro de I8SI.— D . Pinto Serquilra.»

Leu-so a portaria da secretaria de estado dos negócios
do Império do 12 da dezembro do anuo passado, remet-
londoâ lllma. nima-a para que Informe o requerimento
assignado par Antônio Josd do Medeiros couiro.s, mora-
dores nu freguezia da ilha de PaquetA, no qual, fazendo
.voros Inconvenientes qoe resultarão de se lotar a blfóltò
a fundação de um conilicrl» cm fonte da Igreja da dita
freguezia, peiloin sn escolha muro togar mais hyglenlca-
mento apropriado para uquelle fltn. — Foi ao Sr. Dr.
Pinto Serqueira.

Outra dc 3o eommunlcando li lllma. câmara ler-sona-
quella data solicitado do mlotulnrlo da justiça a expedi-
Ção das convenientes ordo is pata qoo sejão nollocados
dous lampeües na rua de lt. Jaiiunrla, uo espaço compre-
hemlldo entro a iruvcssa do Cnmpo Alegro o a Irenic da
casa do barão (leltamaraly.— Fieoo a câmara liuelrudn.

Oulra de O do currento coinmiinlrando /i lllma. cama*
ra que para sor defloltlvomoiiio approvada a. postura a
respeito do cortes c escavações em morros, que acoutpa-
nliou o seu oflicio do 17 do mez passado, «lover-sc-hn
nella fazer as alterações constantes da nota junta, asslg-
nada pelo ofllclal-malor daquella secretaria do estado,
commlnando-se penas aos Infractores. — Foi ao Sr. Dr.
PI .to Serqueira.

Outra participando A lllma. câmara que por aviso do
ministério da justiça de 7 deste mez. em resposta ao que
se lhe dirigiu a respeito da collocação de 2 lampeões na
rua do D. Junuarla, fui declarado qoe emquanto não for
possível melhorar o estado actuai dalllumlnação publica
não parece conveniente augmenta-ta; e qoo no caso de
ser urgente have-la em alguns logares, A policia incumbe
propor.— Ficou a câmara inteirada.

Outra de 10 recommeodando A lllma. câmara munlcl-
pai, não só a exacta e pontual observância de todas ss
posturas, ordens e providencias dadas a respeito do as-
selo datpraças, ruas e praias desta capital, mas também
a adopção de quaesquer outras que tendão a melhorar,
como convém, aquelle serviço, ficando ella aulorlsado a
faze-lo mesmo por arremataçao, dividindo para esse (lm
a cidade em dlstticios, su por este meio parecer qoe me-
lhor e muls facilmente será flsuallsado ; devendo ncsle
caso os contratos ser subiucuiilos A approvação do go-
verno antes de seiem executados; na tnielligeucla de
quo pela quota consignada para despezas com medidas
fanliarlas lhe serão fornecidos os auxílios pecuniários
que nu falta de suas próprias rendas reclamar para a
adopçao de qouesqucr medidas que tendão a conservar
desde jA uo uinlor estudo de asselo e limpeza us ruas,
praças e praias des a cidade. -Ficou a câmara Inteirada.

Outra cnmmunl.-uiido A Mmn. câmara ter-«e, por avl-
so de IO dn torrente, ordenado A inspecção geral das
obrus publicas que. durante a estação .-ulmosu faça re-
gar, ao menos uma vez por dia, o na força do maior ca-
lor, todas us ruas o praças desta cidade, e recnnimen-

. dando-se a prompla e pontual execução du porta.ta que
nesta data se lhe acaba de expedir a respeilo da limpeza
e asselo das mencionadas ruas, praças e praias. — Ficou

' a câmara Inteirada.
O Sr. presidente participou quo om observância das

duas ultimas portarias mandara publicar cdltacs para
que os moradores da cld.-de flzetsem varrer as suas tes-
tadas todos os dias a é A- O 1/2 horas da manhã, e que
determinara aos flseues que até As 8 horas fizessem re-
mover em carroças o lixo que se juntasse, limpando
lmmedlatamcnte tmlns as prulas da cidade; e que orde-
nAra também ao fiscal da frcgoezla de S. José queden
tro de S dlus fizesse esvasiur iodas as barracas da praia
de D. Manoel. - Ficou a câmara Inteirada.

OSr. vereador Nepomuceno fez o requerimento sc-
gul te: j j« Comquanto approve a mèdtda do se mandar despe-
juras barrocas da praia de D. Manoel, persuadido que a
lllma câmara não iióde, segundo a lei que a rege, abrir
mão da renda que se acha contemplada na receita do
orçamento .sobre a qual se distribuirão as differentes
verbas de despeza, convlndn, como disse, na medida,re-
queiro que se solicite do governo a respectiva autorisn-
çao. Saiu dus «essões. e n 13 de janeiro de 1881.--Ne-
pomuceno.a — Xno foi approvado, votando a favor os
Sra. ven-adores Nepomuceno e Lopes Gonçalves. - O Sr.
presidente declarou que votava contra por julgar desoe-
cessirlo. ;¦' 

'¦' ¦
Leu-se o seguinte relatório do Sr. presidente lote-
rloo: ' ... '

d Senhores. — Encarregado por esta lllma. câmara
municipal, no Intervallo de sua ultima sessão, dos des-
pachos, pagamentos e expediente, cumpre-me apresen
lar A lllma. câmara o relatório de quanto fiz, conforme
a sua autoiisa.ão. ,

« A pedjdo do presidente do concelho de qualificação
da guarda nacional du freguezia de SaufAnnu, mandei
fruuquear a sala do jury para as sessões do mesmo con
celho; e sendo depois disso convocado um jury extraor-
dluarlo,em tempo o preveni. .

« Requerendo o Dr. José Maria de Andrade Ilcen-
ra para abrir uma casa de saude ua ladeira do LI
vramentn, oIBclel aos Srs. conselheiro Joblm e Dr.
Vuilndao Plineutel, pedindo que houvessem de interpor
parecer A cerca da dita preten ão. Determinei que o pu-
gaineiito do aluguel do «» semestre das'casas da praça
do Mercado fosse feito até o dia 3U do mez de dezemb.o.
Participando o respectivo fiscal que abatera o calçainen-
lo eni uma parte das vallas das ruas de Malacuvallos e
Silva Monoel, enviei o ofMo ao engenheiro para pro-
ceder aos n-cessárlos reparos. Conformando-mecoin as
Informações do procurador, aprovei José de Carva-
lho de Lima Pereira Bastos, Francisco Jusé da Cosia e
Silva e Antônio de Oliveira Santos para fladores de José
Rodrigues dos Suoios, Clemência Ma.ia daConcelçãoe
Manoel Innocenclo Borges nos alugueis das cosas da
nuca do Mercado que havião arrematado. Pelo secréla-
ria iiedlu-se um livro dc porta e um protocolo : mandei
b offlclo uo procurador para fornecer os ditos objecios,
e Igualmente mandei os ofileios do dlrector das obras,
thesouielro, e flseues do Sucramento.S. José eSunfAnnu.

I em que pedlão objectos para o expediente,ordenando-lhe
• auei os houvesse do fornecedor, omclel ao juiz de dl-

ttlto ther« de policia pedindo que fliesse colloear dous
lamr-ft>e* nos extremos da barreira da rua ao Senado,
alim de illumlnar aquelle lotar.

i Pírtlolpaiido o íl«cal da Ctndelarla que Piicnai
José da Cotia Ji nio era Ic-raUrlo da banea n. 3.). e que
a entregara ao Itcltante Augusto Altes Pereira Btttn*.
nua em praça nlTerecêra mais cem mil rélt «entestral-
mente peto seu aluguel: bem como que M moel lotr Pe-
relra Dias de Andrade pela mesma ftirraa oiTere«-«-r4 mau
dei mil réis semestralmenie pelo aluguel dt banca n.
7i. deliberei que «e alugnsem ant dltnt ll-lianles as
mencionadas bancas mm as cnndlções etlabelfidai.

m Tendoojulidedlreliodaa- vara cível eo Joli mu-
nicipal da 4» vara requltllado salas no paço munirIpal
para fazerem at audiências do julin do e «mnierrui, ilv«-
de «esponder-llifs que para esse efíelto não liavlao «alas
disponíveis, polt todas se aehão nrcupada«.

«« O flteal da fregueria de S. Jo«é participou quo a Ir-
mandada de (Unia um t «lepnsli&ra em seu poder *
quantia deioa rs.. Importância da ll-ença para ai.iear
fogo amarrado, e que eu liouvc«se de autorlsar ao lhe-
souretro para recolh»r an corre a tllla quantia: inamlel
enviar o ofllclo ao u.es..unir., afltit da fizer o recebi-

i Ill-Mll.l.
I n Concedi licença para tenda de prédios a Umbellna

Joaqulna deSanfAnna, eaoeommendador Miguel Maria
Lltbo.-., e malt herdeiros do conselheiro Llsb.a.

« Conredl licença nara obra a Anlonio AlvesQl Silva
Plnlo, Anlonio José Martins da Silva, D. Ctrolloa Cosia
Ferreira, Guilherme de Suckoii. João «.nlunes de Farias.
Joaquim de Deus Bantltla, Joaquim José da Silveira.
José d« Cotia Birros. José da Fonseca Rangel, José Gon-
çalves da Silva e Lázaro José Gonçalves Júnior.

o Prcceileniloasnfccssarl.islnform.ições, inaiidol pagar
a conla du desoeza Mia pelo fltr.il deS. J isé con a lim-
peza do sun freguezia no mez de novembro na Impor-
tanclade 139 720o rs.

.. A conta do aterro fcllo na rua doMiriihy pnr Anlonio
José Furtado de Situas na Importância dc iso n r*.

A conta dat despeza» Mias pelo fiscal do Bnaenho Vo

irantlto da otrroj queeonttantemrni» vi r j• ¦ • >. ttelo
motivo de estar mui O proxlm - da alfândega, entendeu
aeanwaquee-adn seu dever m-ndar fjier . :i .:..,.t
condiria expreisa do referido anlgo. Deus guarda a V..
Ex. im " da eamara munlclnat do Rio de Janeiro, 13 de
jtielro de ISSI.—Il>m. e Etm. St. visconde «le \ian~
rtlegre, mlnlsl»o e secretario d«t'e*tado d«s n . • i .
do iinpcri.. ¦- (.'¦.!..• ii.ii. • — Foi approvado e a»igua-
do pela lllma. eamara.

OSr. vereador Lope* Gonçalves leu «t seguinte parecer:
¦ lilms. Srs.—E-n sessão da li de dezembro próximo

pasmado fui pel* lllma. câmara encarregado do eximi-
nar at contas ds receita e despeza a carga do n. irelro.
Anl-.nlo Catlns de Carvalha desde o I • dc outubro do

I s i. alé io de setembro de 1X50; e tendo concluído essa
exime, venho dar-vos contada minha missão. Tendo o
tiiNino ihetnorelro a seu cargo tres diferentes cifrei,
cuia um delles com eserlpturaçao separada, preciso i
tratar de rada um de per si. So cofre municipal, poron-
de se arrecada e despende tudo quanto é relativo ao
rendimento e despeza da lllma. câmara, entrou durtnie
o tempo acima dlto.eomn consta dos competentes livros,
«s •.,c«'.r.iac5'!'.'2. Inclusive rs. 8:I67S170 que tinhão
fleadn por saldo do anno antecedente. E porque daquella
total se deipendeu, como se vô dos mesmos livros «• so
comprova eom os mi documentos legses, rs. I.'3:l2j"5.v..
rUra é que exlsliao neste cofre no dia 30 de setembro
ul<lmors. 57:091 j>.3G.

h No cofre dos depósitos entrarão rs. ti:300£>37í.lo.-lu-
>lve rs. is:i.!i2 Tiiiio, sti.lo existente em 30 de teiembro
de Iai9, e desta quantia forlo retirados rs. 35:JGI ~3.3,
pelo que ficou no cofre rs. 19 S:i9»l5l.

K No cofre da tllumlnaçfo desde setembro de IKts exlt-
tem por saldo do lempo em que esse ramo era admluls-
t«ado pela lllma. câmara n. ii) i~io;i.

o O quo acima rrllro demonstra o dinheiro pelo qual o
llieso.irelro era responsável em 30 de s temh-o próximo
nassado; mas corno depois desse dia até 7 do corronio
houverão novos recebimentos « novas despezas, iiuiil-
vando portanto ase«em alterados ns reMIdos .iil.li.s, o

lho no mez de novembro com enlorraineiito de anlmaes { necessário era verificar quanto nes«e dia >o achava em
na Importando da 31 $580 «s. I corre, passei a fazer também e«se exame, do que «esuiioii

ti Das despezas feita* pelo porteiro dt Jury no mez do | cenliccer quo no corro municipal eiitr.ni de«den filo
dezembro na Importância de ii ^200. | outubro próximo passado aléVdo oirenie janeiro rs.

« As euslas vencidas pelo 0'. promotor publico na íJ,
3«, t- e 11» sessão da Jury deste anno na Importância de
204»80o rs. ...

« A folha dos empregados no mez de dezembro na lm-
portando de 3:(I07»03' m.

« A gratificação diioflHal da secretaria encarregado
dosaforamentos, fiscal da iinmeracã . 0 ajudante do por
telro encarregado da ent ega de nfflclos, ua Importância
de S8S)3:ia rs.: a grniUViçiio do guarda enrarregaüo (lo
barracão da. ob-ns do cAes «Io largo do Paço no ultimo
quartel do anin findo nt Impor anda de 7» 7> rs.

ti A folha dosRiia-das iiiiinlclpaes nume» dedezembro [

S6:Ulli TW, que Junlusa -« &7i0fll jaia.salilitein selem-
lii o, fiz o lolnlde rs 101:0X8 p7ll,d..s quaes deduzidos
r«. 71:37:1.^800 despendidos, deixou o saldo de rs.
29:631»}85l pertencentes A lllma câmara.

.1 No cofre dos depósitos enlroii.lncluslve o saldo ante-
rlor, rs. -25:078 *.i!S, o salilu rs. 1:173^771, pelo iiuq
llcirão rs. 10:804»t97.

a No cof.o da Uluinlnação como nenhuma transneção
houve quer de entrada, quer de sabida, exlsiliin.ismes-
mos rs. 103^(03, cuj >s saldos reunidos prcfizem rs.
80:G70d75l que forão apresentados pelo Ihesnurelro,

n Tendo pois achado tudo conrnrn.e o reaui.imeiiiar-
MlínSóVKÍâ"^ Manoel da Stlvu I iiiciileiiiuçailo.iiãop ssodelxardelouvaraoseiniiiegailos
como cessionário de Henrique José do Medeiros Colum-1 encarregados desses trabalhos^ com csiieelalitludeuo thoII _..„ I....L «li mil. .*.... ,i,l.-,« . ..!,> 1.J.1 ,111o itin.lrii.i it.i il.,.'..m,.....l... .1.. ...
brelro Goos a quantia de 7i0fi r*., Importância du mu
tiilliu feita na ladeira do CusleUn.

tt Mandei aos poilios o contudor o requerimento de
Uareelltho Vega, o ao engenheiro o de José Moreira du
Silva.

« Despachei o requerimento do Jcronymo Josd Rodrl
gues em que pedia uma certidão.

« Mandei no contador ÒSiiltlelOI dns flseues do 8. José,
Gloria, Engenho Velho o Inhaúma com as relaçõesi das
casas do negocio dnsuns freguezia»; os otlldns doi"
agente o fiscal da Lago 1 com reluções do multados, 11
conta do rendimento do maladouro do Santa Luzia no
mez do dezembro na Importando de l:3»9 -M20 rs., i« os
roíitierlinenltts de Aithur Moss, Domingos Guedes Fortes.
Francisco José de SA, Marques Guimarães, José Gonçal-
ves e João llaplista da Cosia.

« Com Informações do fiscal o contador mandei entre-
gar a Jiisllno Ferreira da Cruz a quantia de ISOjprs,
quo depositara para um lillliirquo tivera.

« Forão aos llscaes para Informares requerimentos de
Clemência Maria da Conceição, Maria Ileiicdlcia 1I11 Vas-
concellos, D. Maria Uilza da Silva e Thomaz José de
Sonjeaii. Itio, il de Janeiro de 1881.—Josd Antônio de
Araújo Pllguelra.»

d oITlílii do ibesoiirelro apresentando o liulonccte.—
Ficou a cumaru lulelriidn.

o requerlmèrilò de iosé -Aninnlo do Menezes llrasil
quelxiiiiiln-se do guardo da fregiiuzla deSanfAnna 8I111-
pllclo JOíédoSA.—Eiiliunilneiri (llscuísoo, o Sr. veron
dor Gonçalves reza seguinte proposta:

« Proponho a demissão (Io guarda da freguezia de
SanfAnna Slmplldo José doSA. Rio, 13 dnjauel.o de
1851.—Gonçalves. ..-Foi approvada, c resolveu a lllma.
cornara quo so rcmeltesso o requerimento ao fiscal paru
lúformar a rcspollo da obra quo se Unha feito som II-
cença.

O ofllclo do juiz de direito cheio de policia com que
remettla por «opto o do Inspeeior do lo» quarteirão da
freguezia de SanfAnna A rOca da occurreocla que U
vera com os guardas munldpacs.-FIcou a cumaru In-
letrada, e resolveu que se parilclpasso achar-se ja de-
mltlldo o guarda Slmplldo José de 84.

O ofllclo do Secretario participando sor necessário um
livro para registo de lermos do arruações.-FoI ao pro-
curador para fornecer. a ...

A Informação du procurador sobro o requerimento do
Mareelllno Vega, cm que pedia licença para vender um
lerreno.— Concedou-se.

O ofllclo do engenheiro participando que seria conve-
nienle que os arrematantes dos calçamentos so obrigas-
sem no termo da arremataçao a assentar o lagedo dos
particulares pelo mesmo preço porquo o fazem ii lllma.
ciimaro, devendo esse trabalho preceder uo eulçuiiienio
da rua; Hcando Incumbidos os flscacs du execução des-
tu medida, que deverA principiar desdo jA pela rua da
Alfândega.—Foi approvada, resolveodo-so quo pela dl-
reclorla das obrasse publicasse, eom declaração de que
a despeza serA Mia pelos particulares.

Outro com o relatório das obras feitas no anno pro
xlmo passado.—Uesolveu-sa quo se levasse 00 conheci-
mento do governo.

A Informação do engenheiro sobre o requerimento
de Geraldo José da Cunha - Foi ao procurador para lu-
formar. . „ . . .

O ofllclo do Oscal de Sinta Uita propondo Banto Jo«ò
du Fonseca paru guarda municipal em logar do João
Francisco da Suuzn. — Foi opprovado.

O prcculorlo do juiz do dlreilo da 1» vara crime puro
o levantamento de I50Í.OOO rs. que depositara no coíre
municipal João Francisco Schintdt para se livrar solto do
crime por que fora aceúsado e se acha absolvido.— Foi
ao thesourelro para cumprir.

A Informação do procurador sobre o requerimento de
Mirandae C.a-Resolveu-se que sutlsflzessem a duvida
do procurador.

O ofllclo de Bermurd em que se propoo a fazer o ser-
viço dos despejos.— Foi ao Sr. Dr. Pinto Serqueira.

O requerimento do coronel José Gervazio d.- Queiroz
Carreira, pedi .do licença para poder levar A sua dia-
cara do Matacavollos uma peniiu dMgtin qiienbilverii
do governo, extrahida do chafariz do Menino Deus.—
Concedeu-se.

O requerimento do Pascoal José da Costa. - Foi ao ns-
cal pnra Informar. ...... . x

Os requerimentos de Joaquim Martins Ferreira, José
Ignacio da Cunha Vianna e Sablno Fernandes Torres
pedindo certidões. — Mandarão -e passur.

Forão ao contador os ofllelos tios flseues do Sacramen-
to Ciiodelmlae Gloria com relação de multados; nof-
flclo do fiscal du Candelária com relação das casas de
negocio de soa freguezia, e »s requerlme il««s de Agos
ti .nn José Ignacio da Cosia Flguehedo, D. Marta Lulza
da Silveira e Pedro de Oliveira.

Concede ào-se licenças para obras n Antônio llfonso
Velludo, Antônio Joaquim Murilns Guimarães, João An-
tonlo Gonçalves de Mucedo, Joiiqulm Ribeiro da Fonseca
e José Henrique de Castro Gomes.

Foi aulorlsado o Sr. presidente para receber os Afri-
canos que pelo governo forem dados para serem empre-
gados no serviço da lllma. câmara, providenciando a
respeito de sua iiccoinmoilaçáo e sustento.

O Sr. vereador G11hcul.es leu os seguintes pareceres:
Sobrealufo.mução do engenheiro A cCrca dos reque-

rlmentos de Domingos Alves Ferreira Leite.
« A' vlsia da intuimação do Sr. engenheiro, sou de pa

recer que se ordene uo Sr. procurador para fazer demo-
lir pelos meios competentes 11 lapagem de tu boas que
existe nos fundi.» da casa 11. -Í2 da Praia do Flamengo,
dando-se licença ao supplicante e uos seus vizinhos pura
fazerem o muro Indicado no Informação do Sr. enge
nhelru, quoudo pura Isso requererem. Peça-se Inf.r-
mação do estudo em que se uchu a acçao de reivindica
çao que se mandou proceder ha muls de anno emelo
nà rampa que fica fronteira uo fundo da. casa do sup-
pllcante. Rio, 13 de Janeiro de 1881.— Gonçalves. » -
Foi approvado. ...

a Illm • o Exm. Sr.— A câmara municipal, cm cum-
orlmentó'A portaria de V. Ex. de2í de outubro do an-
no próximo passado, em que manda a câmara informar
sobro a representação Inclusa dos possugelros dus gon-
dolas fluminenses, queixando-se de haver a câmara de-
liberado que as ditas gondolas fossam estacionar 110 lar-
go de Moura, tem a honra dé Informar a V. Fa, que,
tendou câmara reconhecido postergação no art."Ia do
plaiioqne faz parle do decreto de 17 deou>ub'o de
1838, que concedeu o privilegio 6 sociedade das goudo-
Ias, e julgando não ser conveniente que parem usgon*
dolas na rua Direita, onde jAseaccumulagraude quan-
tldade de outros vehiculos que ali estaclonao, e o multo

sourelro, < elo zelo quemostraono desempenho dos teus
devcres;e sou de opinião que se dêem por boas e valiosas as
¦ cferldiiscoiilas, fuzeiidiiii Illmn. câmara luutlllsar os do-'
cuiiienlos,gol|ioando-seos mesmos cm sun presença, como
deleriiilnu o regulamento de 26 de novembro dc 1844. o
danilo-so a devida quitirão ao thesourelro. Sala dus
sessões, 13 de janeiro do 1851. — O vereador Lopes Gon-
çalves. o— Foi approvado.

O sr. presidente fez ns requerimentos seguintes:
a Requelro que se peça ao gi verno auiorlsação para

se mandar construir com urgência uma ponte paru iles-
nejos ua praia do D. Manoel pela planta apresentada;
ficando encarregado de lis nllsar essa obra o Sr. veren-
dor João llaplista Lopes Gonçalves. Paço da lllma. ca-
mara municipal, 13 dejnielrodo 1851. — Dr. (.'.iii.Ií.M
Borges.»—Foi approvado.

O Sr. vereador Nepomuceno declarou quo votava pura
quo so Püzesso cm hasta publica. O Sr. vereador Lopes
Gonçalves não votou polo ultima parte, o os iii.-il*s.i.
vereadores declarArflo que votavão liidepondeiite dc lias-
ta publica pela urgência da medida.

11 Requelro que so ofllclo ao (Itreelordn companhia do
navegação de NHherohi, o do Botafogo, ali.11 do inunda-
rem lapnrcom taboado os lados das respectivas pontcvilé
onde o mar não permitiu a passagem de qualquer Inill-
vulunpor bnlxo dellas. Paço di IU111.1. câmara, 1:1 do
J ine.lro do 1851. — Dr. Cândido Hornes. » — Foi oppro-
vudo.

« Requelro que so mando tapar as escavações Culta»
pelas águas em frcnlo do matadouro do Sani.i Luzia;
Paço d« lllma. cornara, em 13 do Janeiro de 18af.—Dr,
Cândido Borges ..—Foi approvado.

O Sr. vereador Nopomuceno fez os seguimos requeri-
monlos:

« itequelro quo so ofllclo onSr. engenheiro que apre-
sente com urgência as plantas qoe ihe fo-••. Incumbi-
dos, da praia de D. Manoel e praça da Praluh.i, Siiia d is
sessões, 13 de Janeiro de laui.—Ifepomueeno. »-- Foi
approvado.

a Requelro qup'so dé andamento, es» ponha 0111 exe*-
ciiçiin o parecer approvado da com missão que foi Clicar-
regada de responder ao officio que A lllma. cumaru en-
vlou o adiiilnl.str.idnr du recebndorlu dn 11.ui1icl1.lo,
reliiiivumuute nos prédios udlfl-ados nn mono do Barro
Vermelho. Saiu dns sessões, l.l dejunclio de 1831. ,\e-
pomueena,»— Foi upprovudo.

u Requelro quo nn cnnforiiiiilndo do art. 39 da lei dò
|o do outubro do ISzS as sessões da câmara principiem „
As horas nuquelle artigo iieterintoada'. Saiu d ia sessões, W
13 d« Janeiro de ISil.-^epomiiÉf/io.» Foi approvado.

O Sr. vereador Pinto Serqueira fez os seguintes rc- '

querlmeiilos: .
« Tendo Ido A academia de medicina uma proposta '

minha, afim de saber se é possível haver no Interior
dns casas logares permanentes em que se faça deposilo
de matérias fecaes, som que prejudiquem a saiubridudo
publica; e no caso de serem precisas cautelas, quaes os
quo se deverlão empregar, o não sendo possível fozer-so
em toda a cidade, se uo menos eni parle delia, havendo
dez mezes ou perto que fui o ofllclo, e não se lendo re-
cobldo resposta, requelro que VA a proposta ao concelho
de saude publica, afim de ver se delle se podo obter,
lllo, 13 do Junelro de 1851.— Dr. Pinto Serqueira.»—
Foi approvudo.

o Requelro que o engenheiro Indo ao morro do Micro
examine, e Informe se A frento da rua ou ruas que
uello existem todos os prédios teem guardado as dlmeii-
sões das posturas, o no caso de aclinr alguns em conlra-
vunção, passe logo a relação delles ao respectivo liscal,
para que Informe com urgência seosqueseochiío om
conlruvenção forão autuados, o qual o resultado dos au-
tos, e não o tendo sido, qual a razão-disso. Rio, 13 do
janeiro de 1851.—Dr. Pinto Serqueira.»- Foi appro-
vado.

« Sendo multo conveniente que algumas fabricas nao
exlsião dentro da c dade, pelo prejuízo que dahl vem li
saude publica, convlndo pois remove-las, mas faze-lo
com o emprego' de meios lndl-e. tos, sendo sempro
odiosos os dlrectos, e sendo a. fabricas de velas iluquul-
Ias que muls estão neste caso, requelro que se leve a
S M. o Imperador uma representação, iiflin deque o
governo solicite em tempo competente do corpo leg'S-
lutivo a Isenção du dedm» para lodus us casas que,
além do campo do Machado por um Indo, e de M-.la-
porcos pelo outro, forem empregadas em tnes fab-i as;
» bem assim da declmu de aluguel duquellus que deu-
iro daquelles limites forem empregadas pa a deposito
n venda do» objecios fabricado» em laes fabricas, ou
quaesquer outros favores que possão convidar os fubrl-
cantes a taes estabelecimentos. Rio, 13 de ja elro do
I85t.—Dr. Pin.q Ssrgue.ra.»— Foi approvado; rcsòl*.
vendo se que o Sr. vereador Pinto Serqueira flcns.se eu-
carregado de apresentar o projecto de representação.

O Sr. vereador. Gonçalves fez as seguintes propostas:
«Estando a rua dó Ouvidor com alguns precipícios,

e sendo de urgente.necessidade repara-los, requelro que
se ordeno ao engenheiro para o dito flui, fazendo o com
urgência; tendo porém a câmara em sessão de 17 de de-
zembro próximo passado designado as ruas que devião
ser calçadas, visto que com os dito» calçamentos fl a es-
gotadii a verba decalçadis. notando que entre as ruas
designadas estA o becco de D. Lulza, e julgando de rie-
i.lium interesse publico aquelle calçamento, proponho
que se mande suspender a deliberação que niiiiid. u fa-
/.er a obra do becco de D Lulza, e que s. ja applicado o
dinheiro que estava destinado para a dltu . b™ aos re-
puros da rua do Ouvidor.- como mais necessailos. lllo,
13 de janeiro de 1851. — Gonçalves, a - Foi approvada.

ti Proponho que se. mande pagar a ultima folha dus
gratificações dos empregados da obra do novo mntadou-
ro do mez de outubro de 1849. Rio, 13 de janeiro de
1851. — Gonçalves, u— Foi approvada.

.< Coiistando-me que se acha parada ha mais de dous
mezes a conclusão do calçamento da rua Municipal, re-
queiro quo o Sr. engenheiro ioformo com urgência o
moiivo que Isso tem originado. Rio, 13 dc Janeiro do
1851—fVonpaltieí. » —Foi approvada. ¦

« Proponho que o becco dos Cachorros seja denoml-
nado—Travessa de Santa Rita—, pedlndo-se a appro-
vaçno do governo. Rio, 13 de janeiro de 1851. — Gonçal-
ves. » —Não foi approvada, votando a favor os Srs. ve-
readores Lopes Gonçalves. Bessa e Gonçalves, e contra,
os Srs vereadores Nepomuceno, Plnlo Serqueira e presl-
dento aue desempatou com o voto de qualidade.

« Proponlui, que se mande ao-rra- us escavações quo
toSsi chuvas na rua -J^ggffl^glB u*Inspecção do Sr. vereador encarregado da fr^uezia d»
Engenho Velho. Rio, 13 .de Juoel.0 üe 1851.- G^-
çalves,» *-?
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Entrtedo em dimato, o Sr. u.-íiiir Seroratuíno
ttt a seguinte f r»i < >u:

* EasaddtUiíeaUíSrwaísurJoSr. vereador Gíbç»í.
\íí. proponh> iamt-;<n a aterro «1í outras ty. i>a... •» nas
OMrad» d» ficjueiia *» Esímhw Velt». $>U «Hs *e*-
s&f. U de jiawi dí ttdl. - Xtpomuaem. *

li appri»adi a proporia e*aa a aleitamento da Sr.
«fftidar Stpomuceno.
j • o áspero bedieiíli qoe aos olhos da população di
capita! da tnp tia. cara dei»r da nossa actual eitlitsa-
<--). e;;euou a esranditou maneira por tque se eon-
údi st-m a menor rt*er<a, a qualquer hora du dta • noi-
te. pela» ruas nuU publicas e fiequeuUdiidetuclda-
úiú<: os despejo* de matérias feeaei e outrus Insredleo-
l»i rrupi ... rom grande detrimento di talubrldade
publica, mo sem duilda dignos de uma medida geral
quede uma ies «mum* semelhante abuio; porém mui-
i - -I, • embaraços, faltando sobretudo as conimodl-
Uidea neeesurtas, para farer esta Betemos metoi pro-
prLs pira esse Om nos ediflcioida cidade, por emquan-
t neuhum outro reeurw re»ta leaio o melhoramento
d :..¦:!. .1 ¦ atl agora seguldn.

« -¦<: - ;...rem de urgente necessidade que desde ja
M trate desta melhoramento, só uma nora postura o
poderá coniegnlr; mu tendo a dita postura de obrigar
ao publico a comprar a rattlha apropriada para o refe-
rido fim, sem duvida que e<ta medldi produzira grande
clamor na pobrera peta deQelenda dos meios ao seu ai-
cance, eentorpecerà todo o audimento da medida queé mister tomar: resta porém um melo que depende de
algum sacrincto em beneficio da pobreta; porém este
sacrifício, a par dos beneficias que ao palt resultio.nada
é comparativamente.

« Proponho que se distribua gntli pelai pessoal que
apresentarem alienados de pohreia eitremi, passadoi
pelo llscal e subdelegado da freguezla, as vasilhas que
pela postura fleão adoptadas. Qde se nomeie uma cora
mlulo para tratar com o proprletlrlo privilegiado das
vasilhas uma modificação nn preço daquellas que se ti-
verem de distribuir grátis. Que a câmara represente ao
inverno e necessldsde desta medida, e solicite um ere-
dito para esta deipeia.
« Artigo de .postura que de?e faier effecttvas ai provi-

« denclai mencionadas:
" r iô permlllldo, pira o deipejo das matérias fecaes,

águas linmundai e quaesquer ouiroí Ingredientes cor
ruptus, as vasilhas hermethlcamente fechadas, segundo
o modelo approvado pela eamara. Kmquanio outro
tnelodecomtiiodldade publica nioapparecer, fica per-
intuído o fazer-se taes despejos à cabeça lio somente
das 8 horas da noile ás 8 da manhã nos lugares designa
«losppia câmara. As vasilhas sempre que firem despe-
jadas devem ser bem lavadas no mar; os Infrartores pa-
garão a multa do 10 d 000 rs., e reclusos na falta da im-
mediala satisfação, cessando oomomenloquepjgíi seja
a multn. Sala das scsiôlí, em 13 de Janeiro do 18S1. —
Gonçalves. »

i-.'i .in Sr. Dr. Pinto Serqueira para com urgência dar
o seu parivcr

Foi asslgnatlo osegtilntcomclo:
Illm. e Ktm. Sr.—Sendo de urgente necessidade com-

tritlr-se quanto anles na praia de D. Manoel uma ponte
para desprjns, a qual fora orçada cm 6:000$ rs., e não ha
vendo no aclual orçamento quantia sudlcicnle para esta
obra, a câmara municipal desla cidade vem respeitosa
mento nedlr a V. Kx. nutorisação para mandar faierjâ
a monclúiiada ponte.

Deus suardi! a V. Ex. Paço da câmara municipal do
ltlo do Janeiro; I!) da Janeiro do 1881. — Illm. eExm
fir. visconde do MonfAlegre, ministro o secretario de
citado dos negócios do Império,

- O 8r. presidente levantou a tossão as 3 horas da tarde.

—_

THEATROS.
Foi o governo tüo prompto em negar á extinta

empreza do theatro de S. Pedro o contrato de
continuação, que nem ao menos tivemos tempo
de an.ilyíar as promessas que erão feitas nessa
cxposiçüo em que se pedia a tüo fallnda continua-
ç5o! E'onobro visconde do Monl'Alegro o pri-
moiro ministro quo tem tomado a peito os nego-
cios do theairo, o conhecido a causa principal, ou
talvez, a única, do tor elle nos últimos 12 annos,
com pequenos intervallos, caminhado a descon-
tonto do todos, ató dos próprios emproznrios e di-
redores I Sentia-so, doplorava-se geratmento qua
ao theatro faltasso a protectora ingerência do go-
verno, e que a sua manifestada indifíerença nos
negócios do tal estabelecimento tornasse a supre-
ma administração dollo tüo independente, o quasi
soberana, como se fosso um quinto poder do es-
tado, por ler em seu apoio essa potência constan-
tomonte hostil e infensa a toda ídóa de progresso
o gloria do paul Ministros raesnto tem havido
quo julgavào impróprio do governo oecupar-se
com negócios do theatro; outros nüo quoriáo por
nenhum modo incòmmodar-sé com elles 1 O no-
bre ministro do império, ou porque visse o pro-
nunciamentoda câmara temporária,ou porquesou-
Lessóqüé a empreza nenhuma providencia Iiavia
dàtlo para o engajamento na Europa de novos ar-
listas, ou, finalmente, por obediência a uma von-
tado superior â sua, entrou devoras neste nego-
cio, esta empenhado em dar-nos bons espoctaou-
los, quer quo a elle sejSo devidos todos os melho-
romontos, e que no seu ministério comece para
o' theatro de S. Pedro uma nova era; receba
S, Ex. os nossos sinceros louvores. Comquanto

¦.este empenho do nobre ministro seja muito e mui-
to louvável, todâviaJMiive quem, vendo-se por

seuí

%

elle contrariado em seus desejos, o reprovasse com
o fundamento, de ter S. Ex. descido á pequenos
detalhes, e ingerido-?e em cousas de pouca im-
portancia. Para combater a opiniSo desses que,'nadaimporlando-se om geral cono a dignidade mi-
Historiai, nesta oceasião se mostrão estrenuos zela-
dores delia, poderíamos citar uma immensidade
do exemplos, nao só de ministros, como até de
soberanos; agora mesmo vemos quão presidente
da commissao.administrativa do real theatro de
P'arma éo ministro das finanças, que também
é conselheiro de estado effectivo: em o anno pas-
sado o-imperador da Rússia deu a Orazio Vernei
u^i abraço, 500 mil francos, e uma condecora-
ção por serviços theatraes prestados sob a impe-
rijil inspecçüo ! A rainha de Ilespanha nos ulti-
mos mezes do anno passado agraciou o.tonorFla-
vio com o titulo de marquoz de Gauna por servi-
ços theatraes] O governo portuguez ao que não
desceu : para estabelecer a empreza actual do
theatro dá S. Carlos?.Não considerou isto um ne-
gocio publico, pondo o serviço do theatro names-
ma classe' de serviço, e tini vapor de guerra á
disposição dos empresários para ir á Itália buscar
artistas, afim de ..qjjé-e«.les. nao tivessem maior
viagem, e pir conseguinte mais tempo estivesse o
theatro fechado? As nossas folhas nao teem publi-
cado o que fez ultimamente, o governo hespanhol
á cerca ;do seu theotro do Oriente, guerreando o
outro emprezario, gastando largamente, e descen-
do ató a contratar directaroenie corhtas e profes-
sores de orchestra ? Não ó sabido que o governo
francez em outubro do anno passado desceu a
grandes minuciosidades quando pretendeu tirar
aJRoncont a direcçso do theatro Íyrico italiano,
para dá-lo a Mr. Rer; e depois quando deu a
Jüúmley, mandando-oató convidar a Londres, o
coadjuvando-o em todas as suas operações com a
influencia ministerial, até o ponto de promover-
lhe uma grande lista de assignantes, figurando na
cabeça do rol o presidente da republica? De que
se admirflo, pqiq, que o Sr. ministro do império
te oecupe com os negócios do theairo? Nao sa-
temos.., , m:; .

Achando, muito justificáveis alguns actos do
nobre minjâlro, é outros mereceilores de lou-
¦vor no quô tem deliberado á côrca do theatro, da-
mos uma prova nSo equivoca de imparcialidade}
fazemos-lhe justiça, apezar mesmo de não consi-
derar a Si Ex. inimigo generoso, adversário jus-
ticeiro. . 

.

Terminada a questão de conimuaçao, resta
asora a da venda das alfaias; porém nesta só en-
traremos depois de finda, por ignorarmos o que

achi. O 6m priccipal desla srtigs é provar a
o-uveniericia da c :ü;< whi» de bailei para que a
co-ji t; iílo diractor i e o governo nio empreguem
iodos os sett$ d-"ivf los m de canta, fazendo abi-
iracçio oVlls, ca priva<*dc~a daquillo e?« qoe ella
car«e p*»r tornar-se interrs*inte e poderoso ic-
casório da de e.mo; esta «em aquella algumi
cusa dana a de^jir; nio saiisf«z eomplçtam«n-
te; e é por is«o que lodo», ou qua»i to los os lhea-
tros de canto su>tenláocempinhia debiile; echa-
maiuos em nosso apoio a opinião de Ire* bomeos,
qoe não podem sar suspeitos, a do príncipe Car-
los Ponistowki, a do duque de Gotha, aobrioho
do rei da Belgifa, e a'do ullecido duque de Cara-
bridge, sétimo filho de Jorge III: letfo-te os es-
criptos destas notabilidades ea matéria, o primei-ro e terceiro dilttlanti, e o segundo insigne pro-fessor, que acaba da compor a soa terceira opera
intitulada — Cassilda; — a íicilmenia reconhe-
cer-se-ha que o espectador precisa no meio da
opera de uma hora de baile para melhor sentir
e apreciar o restante da partitura; que o neces-
saria essa hora de baile de uma musica ligeira,
esse gozo aos olhos semente, para deseanço do
espirito daquelles que esperão pela segunda parte
da opera; e que, finalmente, sem o baile poucasoperas deixarão de ser julgadas monótonas e fali-
gantes.

Aqui dirá alguém que, sendo assim, erraJa
andava a ultima direcção, que punha os bailes no
fim da opera; mas a esta observação se responde
que os bailes mo no fira por serem demasiada-
monto grandes; o lançiva-se mão dos grandes,
por.juo nSo havendo bailarinas para os bailados
geraes recorria-se aos bailes de apparatosa o lon-
ga acção mimica.

Se na Europa, onde, á cusla de grandes dota-
çoes ha longo torapo concedidas aos lheatros lyri-
cos, se tom gonoralisado o goMo pela musica, se
sustenta a conveniência da companhia de bnilo,
entre nós se torna ella aclualmonte indispensa-
vol. Ha ainda muita gento quo deixa de freqnen-
lar o theatro Íyrico, dizendo que nao entende o
italiano, como so as notas de musica nao fossem
as mesmas em toda a parte do mundo; e sjtido
inconteslavelmento necessário chamar esses queassim discorrom a froanentar o theatro italiano,
para se poder no fim de alguns annos diminuir o
auxilio de que hoje carece elle, outro meio não
vemos sonfio dando-lhes de mistura mais um ge-nero de espoctaculo de que elles lambem gestão,o que nSo possão gozar senfio como accossorio do
ospectaculo de camo. E para se conseguir esle
grande fim ó mister que á companhia dramática
nunca se dó um auxilio com o qual ella posso sus-
tentar uma companhia de baile, nem que uma ou
oulra vez se lhe permitia variar os seus espec-
taculos com ella. Medito bem nisto a commissao
directora.

Neste momento, sem ser preciso empregar ai-
gum tempo em procurar nos jornaes estrangeiros
a noticia dos lheatros de canto italiano qoe teem
companhia do bailo, lembramo-nos do C8, o ai-
guns delles bem pequenos; ei-los:—Verona, Co-
raunalo di Bologna, Saint-James, Novara, Ber-
gamo, Faenzo, Trieate,.Parmt, Roma, Pesih,
Vienna, Brescia, Porgola de Firenze, Hambur-
go, Oriente, Circo, S. Cruz, Licáo, Covent-Gar-
den, Rainha, Turim, Scnla deMilSo, Paris, Ber-
lim, S. Petorsburgo, Modena, S. Carlos de Lis-
boa, Fenico, Carlos Felice, Lugano, México,
New-York, Havana, Cannobiana, Carignano,
Nizza, Zante, Yaletta, Garona, Oviedo, Tarra-
gona, Sevigha, S. Fornando, Copenhaguo, Cons-
tantinopla, Alessindria do E<?ypto, Bukirost, Li-
ma, Corfú, Ajaccio, Cefaloniaj Ferrara, Vinènza,
Padua, Crema, Cuneo, OJessa, Macorata, Co?o-
na, Imola, Lugo, S. Carlos do Nápoles, Bruxel-
Ias, Marselha, Philadelphiaj Valparaiso e Liver-
pool: citamos todos estas nomes para que alguém
não supponha que o numero 68 ó de pura in-
vençso nossa.

Note-se que alguns destes lheatros preferem ter
espectaculos lyricos e baile, somente por um,
dous ou ties mezes, a terem só lyricos por tempo
duplo: os governos ou as,municipalidades auxi-
lião com a condiçfio de haver baile.¦ Que as companhias de baile são muito despen-
diosas, dizem os seus inimigos naturaes, cantores
e adores. E* porém uma mentira que só pódeen-
ganar aos néscios: esta exigência de grande des-
peza ó inventada.

Uma companhia de baile sustenla-se com o ter-
ço, ou menos ainda, do custo de uma companhia
lyrica de força correspondente: os ordenados sSo
mnito e muito inferiores, o numero dos especia-
culos novos ó igualmente menor; as fazendas
empregadas no vestuário sfio de menos custo; os.
vestidos feitos para os homens na. CDmpanhià de
canto servem para oS homens da companhia dé
baile; o quo unicamente se precisa fazer de novo
sSo vestidos para as damas; e quem não sabe queneste nflo se emprega nem velludo.nemvelludilho,
e muito pouco setim, ou fitas; e que o quo mais
se gasla é escossia ordinária , e uma ou outra vez
vestido de escomilha para a primeira bailarina?

O guarda-roupa de um theatro do repertório,
onde devem haver iodos os costumes, nSo so atu

•pe podia f«er ? Nida; e assim mesmo idoira o
qua fez rk.vüatom na Sylphidt, e Baderna no
UIGO DAS i AD.\-.

Portanto, como aetuilavnte te traia de am en-
saio, a eomomsào directora deve ter orna com-
pleta companhia de baile, dirigi-la de modo afa-
ze-la brilhar, e ofo cumemindo qua ella se apre-
íe ta em publiro senão nos esp&ucules inteira-
mente lyricos; só as»ira o ensaio será proveitoso,e ;!¦¦¦'-••-h i bem conhecer a su3 despt-za, d até
ondef/zetia crescera receita;»assim-eaugmen-
tara o circulo dilettanti, chamando para elle,
com o baila, muitos dos freqüentadores dosespee-
taculos dedeclamaçSo. Tenciooando proceder di-
versamente, pedimos á cúmmissio directora que
não tenha baile, porque seria desacredita-l;.

Na Mia de questão da momento iremos entre-
tendo a attençâo dos nossos leitores com a noti-
cia dos outros lheatros estrangeiros, seus costu-
mes, arti<tas e systema de administração, em ar-
ligos publicadas debaixo do titulo —Variedade.

CORREIO Sgjjjjlll
IIIís 19 de fevereiro.

Os nossos leitores já teem conhecimento do
projecto de incorporação de mais um banco coro-
mercial nesta cidado do Rio de Janeiro; e do
projecto de estatutos sobre que lançamos os olhos
vemos que ó baneo do commercio e industria
do Brasil, o que parece dizer quo não só forno-
cera capitães ao commercio, porém a iodas as
outras industrias, á agricultura, ás manufacluras
o ás artes.

E' portanto de summa vantagem uma tal cria-
ção, o nós felicitamos a praça por mais esle útil
estabelecimento, que vindo fazer companhia e
concurrencia ao actual banco cnmmercial, ha de
muito contribuir para que os descontos o os em-
presliraos sejão a taxas e a condições mais favo-
raveis do que aló agora teem sido, e para que o
pequeno commercio partilhe os favores quo tem
sido quasi exclusivos aos giandes commerciantes
e capitalistas.

Notamos na leitura rápida que fizemos dos es-
talutos—que as decisões poderão ser tomadas pelamaioria somente de 1/3 do capital do banco,
descontados os votos dos accionistas que o nào
teem; o que, quando a reunião não for sufiicien-
ta em a primeira convocação, na segunda a maio-
ria dos votos presentes decidirá os negócios. E
combinada esta disposição com as dos arts. 36 e
66, dá toda a facilidade ao governo para ser ac-
cionista do novo banco, e para ter om sua direc-
çfio a influencia que lhe permitta o grande nume-
ro de acçOes com que lenha assignado.

Felicitamos igualmente os redar.tores do pro-
jecto de estatutos pela coragem com que seatirSo
a arrostar as grandes difficuIJades que lhes hfiode
provir do systema liypolhecario do império, e
fazemos votos para que possSo ser bem suecedi-
dos na árdua empreza que tomfio sobro seus bom-
bros. Voltaremos mais de espaço á matéria.

CORRESPONDÊNCIAS.

peta com vestuários novos para a companhia do
baile.

O scenario ó também o mesmo.com a differença
de um outro pequeno tramei.- A companhia de
baile reunida á de canto, deb áxo dé uma direc-
ção intelligente, econômica e amiga de ambas,
mantem-se com pouco mais dos ordenados dos ar-
listas, e o útil qüé ella produz não está na mes-ma proporção, é avantajado.

Em todos os lheatros a companhja de baile ex-cita sempre mais enlhusiasmo do que as outrassuas rivaes, o publico toma por ella mais interes-se, a mocidade applaude-a phreneticamente; e isionão pode por nenhum modo aggradar ás outras:
parece incrível o que acabamos de dizer á côrcadesse mal entendido ciúme.; mas ó um facto quenenhum artista poderá negar, embora cada umfinja uma excepçfio a seu respeito. E eis a causa
unicá por que a companhia de baile tem por ini-migas ha'uraes as ou|ras,

Essa preferencia que a mocidade dá á compa-
nhia de baile nSo se realiza' somente nos outros
lheatros, entre nós acontece a mesma cousa:
quando tivemos aqui oomp)etas companhias de
baile nos passados reinados observava-se esseen-
thusiasmo; vimos muitas vezes o theairo vazio
durante a opera ou drama, e cheio iia oceasifio
de baile; três, quatro partidos que, se distjnguiâo
pelas cores das gravatas, doscíiapeos ou da< ü
tas, applaudiào fervorosamente; e. derão a geralconvicção de que a concurrencia da platóa era le-
vada por aquella companhia. E' verdade que ul-
timaraente nfio acontecia tanio, e porque ?.... A
resposta é fácil: por nfio termos tido companhia
de baile j uma bailarina absoluto, sem primeiras

Sr. redactor. —• Em elôgante osiylo, própriodo joven talentoso quo redige o Brasil, depara-
mos com o artigo que lem por opigrsphe — Mari-
nha.— Como temos por costume, amantes como
somos do bem do nosso paiz, o por. consequen-
cia do tudo quanto du) respeito aos mellmramen-
los du sua força publica, muito principalmentedessa que um dia pôde colloca-lo na posição quellio compete na lista das naco* s, lemos, senão
devoremos, tal artigo. Çonfessamos-lhe porém,Sr. redaclor, qno ficámos desapontados quandoreconhecemos que no pobre estômago tínhamos in-
gerido gaio por lebre; que em vez de nncontrarraos
alguma cousa de útil em quatro columnas e um
quarto de palavriado (as quaes vem misturadas
com o, oíndo não lido nesta çdrte, romanco
f-rt Os Filhos do Amor — ),íô descobrimos'po*
dre e muito podre incenso a uma tiotabilidade
que tem com muita justiça o mais incontestável
direito a um quarto da casa grande da Praia Ver-
melha, e a conseqüente catilinaria contra uma
p.-ssoa sobre quem apraz ua joven talentoso des-
pejar toda a eleciricidade dos raios de sua in-
dtgnaçSQ contra tudo quanto ha de máo neste
baixo orbe, que, segundo o pensar do sábio li-
cenciado, ajudante do escrivão da pagadoria,se acha encabeçado na pessoa desse homem a
quem não conhece, desse homem cuja vida publi'ca eparticular só pôde desafiar o ódio dos inve-
j"ses, e que desafia o talentoso joven a provar
(provar, note bem), se é capaz, uma só malversa-
ção que tenha commottido.

Lemos outra vez, Sr. redactor, o erudito arti-
go a qud alludimos, o quando soppunhamos quea questão — Rahiana — ia ser tratada magis-
tralmente, para o que a oitava maravilha tom dei-
tado abaixo toda a livraria, desde o Chapman e
Clairbois até o oaftapacio do padre Carmo, parao que lem incommodado desde o mestre John ató
quantos estudarão em França a lheoria da cons-
irucçfio naval, deparámos com as seguintes apo-
ihpgmas: — Seu único defeito era o de terem
feito quilha para corveta e haverem-na trans-
formado em fragata (essa pequena peste 1) -r-
grande praça forte (a tal corveta afragalada,
forte miséria I) — ter linhas baixas de resisten-
cia, e por isso nào pider resistir; a por fim (olhe
que esta, Sr. redaclor, édemalarl) que pelastaes baixas linhas de resistência não podia na-
vegar com todos os pannos á bolina, como di-
zem os matitimos, quando o navio vai com a
borda n'agua, OhhSr, redaclor, Vm., que jánavegou, e por certo andou à bolina, fica sabendo
também que andou cora. a borda n'agua....
safa ¦',- '

Para coroar a obra diz o joven talentoso que,diminuída a amurada, eslá diminuída a força I...
Sabe que mais, Sr. redactor, quando acabei de

ler tantas bellezas, a que linha tonção de respon-
der, djssealto e bom som: —* Mestre André, và
fazer cabélleiras j Si. joven talentoso, peça queo Maravilha lhe ensine novamente a lição das
seis polegalas do embono, e vá tratar das bom-
bas, que é officio leve,

O-barometro-boné.-

Sr. redactor. — Não ó sem constrangimento
que pego na penna para escrever ao publico; po-rém a isso sou forçado pela posição.em que esla-
mos, vendo os males aggravarem-so sem ao menos
tratarem os que nos governão de pôr termo e re-
mediar esses males. Anima-me ainda lerem
um dns números passados do Brasil a idéa quemuito aprecio, e pqr isso considero vantajoso apro-
veita-lii, emosirarquoos nossos governantes toem
»|d> a. culpa do c|i^ os nossos, Jntaresses nfio t,e«

nhão uma profeeeio tíUca. Quantas msles ali
rirto a esses donos do eanvgtmcaío ds carne,
stbo, cotam, ete., \itda do iii>Gr*Bde outro d.»
no berfaaiim ás Sr. Mi^oeí Nlaé aovorio quaantes o trafico de escravossa fazia em navios por-
tuguezes e por Ponuguaes ? O gowaoae P-..r-
togai fez tratados e pdz-se termos a i»-o sem quePortugal d-.':c-.-i>e de lua dignidade: oliimaiocntó
tem tiodo nav^con^iruides em Portugal para o
trafico. Como e Ura bem notório.esse nsvto de Sr.
liagano nunca tinha ide ao trafico, eus a bordo
tinha objectos que o tornava* «janaito, oomo fua-
»e eddeirs maior do necessário e ferros para gri-Ibõ-s; isso podia trazer porquaonavio havia con-
duzido passageiros de Por lu gal para o Rto-Gran-
de na primeira viagem; no entanto é taspeitope-
los Ingiezes de se empregar no trafico a o leváo
para Santa Hslena.

Temos os argumentos dos nossos ministros pe-raate a câmara o anno passado, quando tratavlo
de passar as 1. ii sobre e trafico; o que disserío
elles a respeito do tratado da 1826 e lei do novem-
hro de 1831 f Todo foi burla na execução destas
leu, e isso é que tem (orçado os Ingiezes a esses
actos violentos eom que somos tratados. E qual o
motivo, como diz o Brasil, por que se nào tem
feito uma convenção para que aqui fossem julga-dos esses navios detidos? Quantos prejuízos não
se lerifio evitado? Nio ó p irquo os Ingleses não
o tenhfio tentado; mandarão dous ou três rainis-
iros para esle fim, Mr. EHis em 1843 antes do
bill Aberdeen, e depois lord IlowJen, a ambo*
nada conseguirão. No entanto estou certo quano momento em que chegue o briguaa Santo He-
lenaserá absolvido, e assim o seu carregamento,
gênero de corrupção, se perde, o que obrigará
ocarrigador o dono a reclamar com* justiça do
governo inglez. Se tivéssemos unia commi-sio,
aqui era o destino do navio, seria aprasantodo, e
nenhum prejuízo haveria, nem reclamações a fa-
zer. Nestas mesmas circumsiancias está o navio
Polka, e assim nfio se teria destruído tanta pro-
priedade, queimado e posto no fundo. Ainda nao
ó tarde, ao governo compele tomar conhecimen-
to destes fados que devia ler prevenido. Mais ga-rantias obteríamos sondo aqui julgados por. u»ia
commissao mixla do que um tribuna) inglez da
Almiraniadu, como no caso presei le. Não hi queduvidar, o trafico de escravos era escandaloso, Un<
io assim qua o governo viu-se obrigado a repri-
nii-lo, tarde sim ; e se tudo isso tem aeonteoido,
instamos pelo oslabelecimoulo da meios de evitar
mais prejuízos,

iVm Jlio-Crandinie.

sasde p»rt entra ocea^} o frabalbo (aliás bem
simples) de tocar o iodo per algum prec«ssoiatü rrüir.ri, c j de ptotmm qualquer outre
coi posto mioeraL

Duque precede resulta que, eomquaoto pc«sao
.-cf fiompletameate ezacte» os rasoitoaoa satiapa-
dos por 8. S. a respeito da composiçio da sajja
•se iinüúl, nio é toda*ia anesoi exartoque bouvo
c-ogano da sua paria julgan io poder publicar aeb
meu testemnnho^qua esse medicamento rt Jo con-
têm iodureto de potássio, ainda menos que cf/e
aã$e»«rra<iíuio-WoruríloüVme curto t mui-
tissimo menos que sua composição ê puramente
vegetal. Am ia uma rez, é passível que ul seja
em realidade a composição da sal-aparrilha da
Brtslol; como porém me não ó dado conhecer uma
substancia que não aualysei, e de que tenho ape-
nas noticia, ouso esperar qoe S. S. nio mau en-
volverá o meu nome na venda do seu mediei-
mento.

Dr. Abreu.

Sr. redactir.—Níò podendo deixar de éstra-
nhar o procedimento da guarda da academia mi-
lilar no dia 16 do corrente, eomposta de guardasdo Io e 6o batalhão da guarda nacional da corte,
a maneira per que estavflo pfes*nci*ndo os iosul-
tos e palavras Injuriosás e indecentes que pro-feria em alta voz, fazendo grande ajuntamento,
seriào 6 para as 6 horas da tarde, uma praia a
uma família muito próxima da dita guarda, e
como visse a dita preta retiraí-se, e ftáoser presa,
por nio se achar na oceasião ptdicia, nem a guar-da da academia ser tropa de li ha, por isso do
sujava saber se os guardas nacionáes cumprirão
com o seu dever.

Um que presenciou.
ggjg—' ' ' 
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO,
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O CÓDIGO COMMÉilClAL DO BltASlL EO
TRI8UNALDA CAPIÍAL p6 IMPÉftlO.

AUTICO V.
Concordamos cora a opinião conteúda no com-

munioado—As deliberações do merílissimo Iribu-'
nal do commercio+*publicado rto Correio Mef-
cantil de 15, menos na parte qim julgd justa adecisão do tribunal sobre o registro da integra dasfacturas no copiador daS cartas missivas quo asacompanharem 11 comprehendentes dos effeltps
que o commerciante manda por sua conta Vender
em oulra praça, pelo molho de alguns nSd abri-rem em seus livros uma conta de carregações parafora, e esperarem pela conta de venda para debi*tarem, o produeto a seus correspondentes 111

Louvando o quanto nos cumpre o bem deduzi-do artigo em questão, escripto com habilidade ecancisao, nutrimos o maior sentimento por; não
podermos concordar no seu lodo. -

A pratica adoplada relativa ás facturas, que as-severa o commuriicante, é o erromais-nolavel quese pôde comroetter em escriptdrãCãd mercantil, e
que como tal nSose devora trazer ao conhecimen-
topublico, a qual para seimpre désapparecerá /as-
sim como outras muitas queomiitimos) cora aexacta observância do art; 10, §§ l»è 4o, e ar-ts. 11,12 e 14 do nosso código curàrqefqial, a (juetodos fomos obrigados desde a sua promulgaçãoem diante. Os referidos artigoséncerrào dispòsl-
çoes de tfio vulgar intelligencia a respeito dós !i-vros que o coramunicante é obrigado a ter, e doírigorosos preceitos a seguir em sua éSofipíuraçaò,
que dispensSoqualquer coramentaçSo.è loroSO eâ-cusalas as inexequiveis interpretações do rceri-tissimo tribunal, ou futuras revisõas do corpo le-
giilalivo. r

Execute-se pois o código conforme o espirito ea jetra dos,ar0os citados, que era resultado go*zaremos de ura diário bera methodisadq e fiel de-monstrador de todas ás nossas traiisacçôeis, e docompleto eslado do nosso aclivo ê passivo.
F.M.

AOPUBLÍCQ.
Nâo me dapdp eu ordinariàmantft ao trabalhode percorrer os, annu cios irisertos qo Jornal doCommercio, n5o só porque em geral me nio in-teressão, mas aifida porque destarte me poupoeu ao desgosto do deparar a cada linha cora maisuma prova dus progressos do charlatanismo no

paiz, e da mais immoral impunidade, desaperce-.bido féria deixado figurar o meu nome na vendada salsaparrilha de Bnstol.a não sar um hora col.lega que, me ha feito a graça de cNuW minha at-te çao sobre o trecho de um anpunoio em que ve»
jo figurar o meu nome, . „Sou niraiamente sensível ág expressojBs, |json-geiras cora que me honra o autordo alinuncio dasalsaparrilha de BrUtql; todavia,, para eviiar
quaesquer conseqüências., permiltÍM«a.ha 8. 8.
que destrua o erro em que eslá de qua esse raéidic8mento fosse por minj analysado.

Foi a saisauàrrilha. tje.Seifds e nio a de Brislol
que oecupou a minha, especial attençâo.

Querendo en.táo çpmparar a salsa de Uristol áde Sands, busquei naquella o iodo pelos raes-mos processos," operando sobre um volume duplode liquido, a et)egua} a rospNoí) nagaiivo,, Ahi
parado mfnlitt? iRV0»(igao«es t» isl respeito, dei*

Os suerttsof do tempo pio me abai r-m
1 tnlin por mim Deus e • consciência. .

Assim iltlrei.
Aslm morrerei.

-O major do estado-maior de 1* classe do exer-
cito Pedro Maria Xavier de Oliveira ftleirelles,
tende noticia da existência de ora aviso expedido
pela repartição dos negócios da guerra, em vir-
tude do qual terá de responder a concelho de
guerra, previne ao publico, a quem muito res*
peita, suspenda seu juizo, pois por oceasião deste
concelho tem o mesmo major a satisfação de agra-
decer ao Illm. e JBxra. Sr. ministro da guerra a
b >a opporlunidade qua lhe dá de patentear seu
proceder e innocencia como commmdante inte-
fino que foi do.')1 regimento de cavalaria.

(Do Mercantil de Porto Alegre de Ih de dezem-
brodel850.)

BAHIA.
EXTIUCTO DE UMA CAUTA PAHTÍCULAB.
A questSo da repressão do trafico que o gover-no imperial toma a peito extinguir, quando pa-recia limitada de parlo do cruzeiro inglez á sim-

pies execução de seus doveier marcados no tratado
de 1815, e de.parte do gabinete de S. Christo-
vao a resiricla observância da lei de V de selem-
bro, foi dè novo reproduzida na Bahia." :

As scenas do Paranaguá por pouco que ali sa
reproduzem, não porque os nossos brios fossem
nesta oceasião desrespeitados, mas porque o Sr.
Martins teve a louca imprudência de mandar col-
locar sobas baterias do forte do mar uma embar-
cação reconhecidamente traficante, dando logar
com este reprehensivel procedimento a que mais
se fundasse a desconfiança publica, e a que o ou-
sado Bretão pretendesse arrancar de debaixo da
fortaleza a embarcação negreira que recebia da
S. Eü. tão expansiva protecçso.

Vamos ao facto. O cônsul inglez e comraan-
dante do Cormorant apresentarão ao Sr. Manins
uma lista de varias embarcações su-poitas onde
figurava a celebre esctina nercanlil Maria até-
ver, reclamando a probibiçâo da sabida o o coro-
pleto desarmamento de taes navios. Quanto a
nós, o primeiro dever da autoridade publica era
mandar iramediatamenle examinar estes navios,
ou para mostrar a injustiça do taes reclamações,
ou enireg—los ás lei. do paiz se a donunqi.i inglu-
zs se verificasse. E tanto assim ó que S. Ex. or-
denou que tidos os barcos fossem examinados,
menos a celebre escuna irírtria-alii-ver, qpe o
Sr. Martins mandou collocar.sob a proterçao de
uma fortaleza com a bandeira imperial na popa I
O que se deve inferir daqoi ? £' que semelhante
barco estava com effeito preparado, para o coin-
mercio illioito de escravos, qoe eslava mesmo
prestes a partir para a cosia d África, segundo
le dizia, e que disto é que nasceu a proiecçao quo
por S. Ex. lhe foi dada, porque estando o barco
assim preparado, ella se fazia muito precisa para
que Olle nao fosse entregue ás leis o justiças do

Saiz. 
Neste caso perdida estava sem recurso a

íaria-até-ver, e isto nào fozia conta a quera &
queria proteger; e temos portanto o navio cop-
trabandista cora a. bandeira, nacional á pOpa* e
debaixo das baterias de um forte, como mo for;
mal desafio aos Ingiezes, porque no caso de que'élles, orgulhosos como sãò, o pretendessem arran-
car dali, como era. de suppor, então toe» a açuíar
os brios do povo, dar-lhe a engolir mentidos cara-
pôtdes da nacionalidade, e pára salvar á honra,
nacional empregar no serviço da, província ,o
barconegreiro, salvando-se iassim. ura» jllic»?..
SfOpriedade 

que pertencia, segúndQ ó fama, à üiigt
os íntimos deS. Ex, . . •,',

Es-aqui qualfoi o.píano do Sr. Martiijs, ,qué09o se importa de comproraeller uma província,o paiz inteiro, comtanlo que se salvem alguns
contos de róis dos seus aluados.

Nós condemnamos a iosolente arrogância cora
q)uê os cruíadòresiiijglezes so jeem portado entre,
nós nestes últimos tempos, porém condemnamos
altamente a auloridadeque baralôa a segurança de
tira paiz. inteiro, que o expõe aos ultrajüs e insul-
tos de uma nação poderosa por salvar mesquinhos
interesses dos traficantes seus amigos. Se o gover-no imperial não quer ver tlludidas suas nobres in-,
lenções de reprimir o trafico, reprima estes abusos
escandalosos da autoridade, qun é tanto mais cri-
minosa quanto mais elevada ó sua posiçfio; não
çonsinta que continue na suprema administração
de uma tao importante província um homem çu-
jos interesses estão em manifesta contradirção cora
os mais palpitantes do paiz, e que a opinião, con-
sidera como grande protector dqs que fazem o cora-
mercio illicito.

Bahia, i° de fevereiro de 
"Í8Ç'i,..,,;,;:,Vl'.- 
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PARTE CÜMMERCIAL
»io, 17 de fevereiro.—Ás 8 horas da

I ./j ¦ ,- tarda, n: é - d.e«r!
\:.m> ¦:,;.-: COTAÇÕES, «-m1 ;* wíjwq

Cambloe.; i ¦¦¦¦;•¦'ííi';i>fí '-'>•¦¦•
Cambio MUretondres. .- i -.

» » Paris, . . . .
» • Havre.. . . .
» > Hamburgo. . .

» Lisboa ....
Hetaes.—Onças hespanholas. .
• » da pátria. • -?

Peças velhas, ...
Moedas fle 4 jpíoS . .
Pesos tiespanbóes. .

a da pátria. . ,
Patacoes. . . . .

Apoliceiia eporcento . . .
» da s por cento . . ,
» Provlnclaes . . . .

10; ¦-:¦¦: rv-;'í V.I
825. . ,; ,.
Nominal.
600 "¦'¦¦¦'¦¦<.¦.¦: i'h'Nominal*. ;;
30TTOÍS.
28»800.
15a90l«183^89.
9)»l00. '
19910.

<»870.
86 U2.
«» 31*.

ãl

firfectutidoü boje 17.
Kletacsi,

Dfttcontoi , íporcenio. 'f:'; ¦
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IM*
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illavre
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íltl0 4 20Sl9.. 124*
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Bomloii. Loodres.  i-,/
ItjJ.iS-tuidoi 115 r. M.r-UtU 7,. fr.

tiamburto  ei 6 Triwte  tJi

ULTIMAS DATAS.
lalrrtcr.

Pm......... lidi Jaiirlr. n«hta  Ide rever
Mirmhão.... tsd«janelr.i8.»Cai*iarlna 3d«-f-w,
feiri.. 18 deJanelr.Bto Grande., td* rever.
l'ctDimbue-0. Idefc-ter Porto Ale»n 2<iüe jnn-lr.

. miprsor.
Londres...... «de Janeiro Bontevldío..V!Jdi tamlro
tlverpool.... 7de derem.
Havre ai de deiem
Parti........ a de janeiro
Lisboa.......16 de Unelro
furto....... 13 de» janeiroMidri8 toda janeiroYilpariliO,.. 9 de detém

I -** ssmm*m

B- etios-Ay>e»l9de jinrlcu
R-i111incire.... SI Ue delem.
New-vork.... si de drzem-
Trlesle.....,.s9<1e deiem
Antuérpia.,, 5de Janeiro
Hamburgo... 0dl janeiro
i'.alirornla....l5 ia uovem

Rendimento
ALFÂNDEGA,
dei a li>. .

do dia 1?, *
4S5:08C»W1
36:326051»

Bi. t * MH:M2&900

CONSULADO.
Bandijaento de 1 a 15. , . .

, » . . do dia 17. . . .

Ri. i «

91:977*257
21:319©673

113:2965930

Bmbarcitrit<> no dia 17.
CATO

tlrriprlolit (Cow^s) 608; Schroeder (Falmnii.h
1,200, ll.mliiirgiiãOO. 1,700; Asll.yeC. (New-
York) 1,600; Phi||jis e C. (dilo) 1,000; Rodo-
canachi (Triest*) 957; Jordão a C. (Falmoulh)
718; Heymann e C. (Ru-sia) 701; ISUm hotid
(llavr.) 700; Ltihéricy oO. (dito) 636; Biester-
lield (Kussi») 600; Snporias e G. (Dremen) 500;
Dücostanl (.Marselha) 204; Romagti ra (Triusie)
224; Kerstein eG. (Ilimburgo) 201; A. Kiien/i
ei:, (dito) 100; Zo-o e G. (dito) 20; diversos
(dilltírenteis porto») 57.

Total. . . . 10,KS6 saccas
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^. lí.TC «
I — em praaehôei ..... soac^OipecjttMt,i« ....::;: is-,»!.*»™«raraodà em tauvoelru, |» quina. -*»"««« duiütJi _ , 1003100 »»» — . «sases »em pranthõe*. , » . . l»»<*«o »
«..7. "moroí lisaa» •¦ate........... taooa arroba
¦f« toofo» pipaMilho
Óleo de ricliio . 

', ', ', " '. 
\Óleo em couçoelras, l> qualidade

— em praiichües
t* —

Queijos
Sit.bão.
Sil».i|..icelllia . . .
Si-li-i em rama . . .
Sl-i.ii-nli- ele- ..i.MUuIlu.
Sola ou vaquetas . .
T.iiii.enci'* ....
I.itll n-4 .....
Telhas at~0t>0
Toucinho, lonilio ou banha ... 3 -io0 arroba
Vinbailco em i-uueoeirai, l« qualld. atào.io durlaí» — staiiOO »em pranchões 60*rooa »

3 "3 i'0 Mito
otoo libra

31900o eliwls
straoo •
ISOOlX) »

CtOo
dosi libra

ssoimü arruba
trsoo ¦
1 

—tit-0 ¦
í - tuo melo

.-180 par
Isouo saeco

E desde o 1* do mez. 07,815 »

17.Entrntlnw por «abotagom no dia
n ,,. tf-tieroí. nacionaei.
Aisu.'ar; 100 sicros-Carc!: í,ü.»:i saevas-Cornc: 6,l6t ar-

robái—Celurcis: .10—Kihihi: lo rolus Graim 24n pipos.
4 maio ellliis. 66 barris, 3.4-13 Ii.xIrhs i- g; arrob.is-
Macieira: 60 duilus-Sebo: 6iS bmrls, 105 pães o 1,1711
ariobás—Velas: 6, rnhns'. 

'.'
i Gêneros estrangeiros.

netroz: < calxa-Cumlsai; I caixa.

IMPOBTAÇÃO.
manircMti».

BRIQU8 NACIONAI.-I.IUZA-DO BUCIiU.
Carup: 3Sp cjul.tacs.—Cl.ll,es: o.Hüi). Couros: 3,33'.—

Qrata: «a pipas. — SebutiaS iiiannicius e S0 caixas.

EXPOBTAÇÃO.
BmlinrcafõuK «lcf«pn«<Iiii«la-4 no «lin 17.
Ncw-Yorlí-Ese. «mar. ilidas, tleSID lons., consig. lUtix-

Wüll e t;.; itiiinif. 2,180 suci-as de café.
Sanins-liareo Ing. Pame, úa 280 lons,, consig. João Jost!

Ii.irb"sa; eni lustre-.
— narca, prus<lnni. Cesàr, de 3)3 lons., consig. Ilob-

klrk WeiUiiiaiin; e.in lastro. -
Vb-luna- Esc. nac. Paullnü, ciei ao tons., consig. Anlo-

nio Gonçalves Cntnlliia; iiiniiir. vários gêneros.
ç- Vapor uai-. Carioca, da 104 tons., consig. a compa-

nh.a Ubaiubense; inanir. vários gerierns.
S. Seb,astlSò - Sum. nac. Inspiração, de HO tons., con-

slg. Antônio Fernandes Coelho;.manlf. vários gêneros.
Bahia—Derg. nao. rencceíor, de i6t lons., consig. Nu-

vacs e Passos; manlf. vários gêneros.

ftBPAUTIÇÂO da PQfJCM.
PARTB DO DIA 16 DE I-KVKHKIltO DK 1851.

Na freguezia do Sacramento foi pre-o, á orlem
do rospe-çávo subdelegado, Manoel Alves da Silva,
por insums.

Na do Santa Rih, João Corrta Piixolo, pordesordem.
Da parle do corpi de pormanentes consta to

rem sido pre?os, á ordem do subdelegado ("o En-
«"iiho Valho, o crioulo livre A lào Kjiifanio da
Roso, e o Poiluguez Antônio da Silva, por ser on
.-otilrailo com uma faca; á do da Gloria, Josó I' -
reirada Silva; o A do de Santa Hiis, os mari
iihottu Louronçii Francisco e Joaquim Gono,;»!
ves, por despr.lem o ferirem-se.

Pessoas despachadas no dia 17.
. PORTO por Lisboa— Anlnnio dn Almeida Car-
4"S0 "ícnalos, Francisco Josó da Costa e J.i-c
da Silva Cardoso, Br;is»li'ir..s. — EimoPA |ioln>
portos do Norte Manoel Pinio d» Fonseca, Brn
siloiro. — EpnoPA — Soverino (I ,mm«l, Aile-
mílo; Oronca tjnirin o Paulo Gartluii, Í/íIíCMW;
B-riiard.no Pai-h.-»» Itiboiro Peixoto o Josó Hi-
beiro do.Amaral, 1".mlug..ezes.

Secroiana. da policia da côrio, 17 do fevoreir
de 1851.—Joaquim Ferreira Guimarães Ju
nior.

ALFÂNDEGA.—1'fila inspepção da alfon'lc'-
i»n da còrtBsn faz piiblino quo u rtequiirioiHiiio de
Ji í)algli>li Tliniiipsoi) e C.» so lido do iirromniar
em pruç.i, n pnrlii dn ulfandcgn, nn dia 18 .Io cor-
senta mez, á t hora .Ia lanle, 100 peças de m.-
Hajiolqes etitrefittos da 2V jar.l-s o-ii|i»*ça,. o»
2,"t00 jnrdas, varas singelas 1,993, .Iai27 polo
gailiis delaigiiri), vnras qn» Ira.lus 1,347, con-
tniido ovaria tle nmia-snlga.lti, vindas do Livur
pool no navio « G.»m »; 1 bolo com Vala e re
mos, avaliado em 6019000, opprelieiulido polo
guarda desta repartição Josó Mnriiinno do Ann-
ral Campos: a requerimonto de Augiisln Li-
hóricy, 7 caixas oo.p 70 ceiras de figos, pesan
do li.|U'tlü 1,260 libras; 2 tliias com alelria" pe

isontl.) liquido 20 libras; 3 ditas com 60 cai-
xinbas; I dila com 12 bocetas, tudo com passas,
posando liquido 312 libras; l dita com 12 pre-símios, pesundo liquido 108 libras, contando ova-
ria intrínseca, vindo de Marselha nq nnvioV-Ma-
rie-Laure»; sendo'as arronialaçõos livres ela di
reitos. Alfândega, 17 da feveroirq da Í851. —
Ângelo Muniz da Silva Ferraz.

á* Sinta Th#m», *aja vm nnm*M*o, a t**hir »o
aut. K.j. bJt» {«ecrsiíu lí 1851.— (' ri .< G >
mes de Oliveira.

GYMNASIO BRASILEIRO.
Iloja 18 «lo eortvnia haverá sessá»> ás 6 horas

da urdi.
ORliF.M DO DU.

1* parUi—VUseassio do parMar ds fo-nmiv
i j.» ad koe sobra a conveniência d* r-.t.»r,uu doa
estatutos.

21 parta: —Dt«cuüâo do parecr 5 bre a im-
trucçáo primaria cura o idditimento do Uown.
Sr. padre-matre Fernandes Pinheiro.

Hio da J.ui,-;r>, 17 d« favereirode 1851.—O
Dr. Cordeiro de Souza, 2* secretario interino.

SOCIEDADE PORTDGütZA DE
BENEFICÊNCIA.

Tendo da |»ubtirar.»« no |« «le março próximo• n-ljrà 1 das pe--oisi|-.ii Mibv reveVàu p-ra afun-
darão dohtspiial,a direcloria m«nda rog^r a lo-
.1 •> «s |i»---..-:«.s a q-ieiu ?e- .l.ri-ir.*.i Ihlas. para a---il»-i- »|i,;:io, tpie fts sirvão entregar o resultado de
sumi ei li-,-, ri.s ao Sr. thesourairo da sociadade,
na ru» das Violai n, 56, a t-mpo de ser inclui-
do 1 a dila ralação. Secrnlari 1 da Sociedade Por
t"gnez. .1 ¦ 11 tii'lii--n»-ia no Rio tle Janeiro, em
lt «Io fevereiro clotHol.—O secretario, Uenri-
que Pereira Leite Basto.

Jaioiü *t<»TA*rit*«. — Bi n> l«n*« ta l»»*» ewrrm n»>»
p-;u. tm-% t ejunwatnlí «V» exmtitv-i*. ci«ii* p»nrm.
MM ii»M tlt-tf, «to l*nllí»tMra 1 rietíJ- i- T lli * í
l|J. d» ri«l.de> (ur* o laniten à« 1 1(1 e ida unir:
Ht «lomlni»* « ilUt Miit-i». ila tletl-le para o lartllm
tf • li: a ti d* *M«hí. e «lo Ii-üim para • riJ«U'
t- s t i 11: ,11 Uittr. f;« > SM rs. pur cadi ,--*» 1
iltjecn fntrlra, e í :•-» rs. mela tUfera.

n. » - 11 pualodü 1 n j 1:1111. • cturara do Sr. J i • Ro-
Uicíur*. .

' «^'^JàfffpAIS

SOCIEDADE AMIZADE.
P..rii,-i|i;i-si> a» s Srs. sócios que o ensaio ó no

dia 18, no pavilhão do Paraíso.— Pimentel, 2'
secretario.

mmnmmmwm

AVISOS MURITIMOS.

PÜHTÜ c»'tn asaU por L:sboa. A
bom exxitxmk barca portngue/1 l.eal.

eícwllíiile* K*<*e,iam»«lanVs par»
 »í*atros; rxr* eu-,* on paxsagoi.

ros Ireta-M eom o eonimamlanla Manoel Alves
da Cunha, on cota O* eensigtuurtos Fjiíi 0
Irmão, rua dos Pescattort** tv \9, ^^^^"¦¦ " '¦ ¦" ¦¦'¦i-'ai'««««^.ii"taiiiiiiiMWW**|iaai^»^-a-wai|l II li 1IIIMl 11

PORTO. A btro co»heci>)a b-uc.
ponogueia S. Manoel Segundo, com
excelttniesarcominotliçõas pari pasta-

gttirui; pata carga qu pastwgens irila-ao rom os
consig»i»tario3 Faria e Irmão, rua dos IV-eaJi»-
tes n. 10,

PORTO l>OR LlSBtlA. A gnler»
porluguaza Sacramento preioi.de sa-
bir no Itm «k> Mrrnnle mm 1 para r«e«,

.. i»u ptis-wgairoi traia-lo cmn o cn-in
natario Antônio Gomes N-tio, ma Direita n. '1S.
ISSe

w RIO CKANDE. A sahir com bre-
r 1 vi,'.'iilo o brigue brasileiro Cnnccir.hr,

jR para e-.rga ou passageiros trata-sa com
os coiisignaiarius Faria o Irmão, rua dos Pesca-
doros íi. 19.

DeniiacUosi do exportarão no dia 17.
BnRMBM-no berg. Ing, Thomas Worttngton, Suportas,

sou saccas de café.
CowES-no berg. norucg, flaWor, Llmprlcht, 008 saccas

• de cúré.
Falmouth—no berg. sueco Thecla, Ilradshaw, 718 sac-

cas de cafd. .
No berg. ing. fíelle, Schrne.lcr, 1,00(1 saccas de cafí.

llAvnu—na gtil. franc. l'il/e de llio, J. ntanchnutl, d. 0
saccas de clfel; Henrique Chanel, 30 barrlcas de itiplo
ei; Lellpy c lllhoi, 80 Ultos de dila cai? saccas üecafei.

<— No l)er«. franc. AdèU, Augusto l.ctitiricy, 636 saccas
de café; Juão do luatios fi.ist.i. 33 ditas de dito.

IIammmoo - ná barca sue.a Solo, Kerstein, 201 saccas de
caiei; Acidr|ó Kiionil, ipo clItus He ditei.

Na barca russa Fortschfitt, Weitzmann, 10 dúzias
de couçoelras de jicariimlá. ,fia gal. humb. //einr/cft, Schnildt, 1,800 saccas de
earé.

aJABBELHA-na barca franc. Normandie, an e Becos-
terd, 264 saccas de café; J. Illanthoud, 200 dl,as de
Oltó, ',

Naw-YonK-na barca arner. tlary Ellen, Phlpps Irmãos,
, 1,300 saccas de café.'

N» barca mcckluinhurgueza nostocl;, Astley, l.coo
liçcaidpoafè,... ,': . '

HEW-OnLEANs—na barca amer. St.Iaurençe.GIreenwy,
8,600 saccas de café.

PoBTO-na gal. pòrt. Sacramento, l. F. Guimarães, 85
caiins de assuesr. . .,",

Qvilimahe—nó borg. port. .Yaevllam, Marragc Velgl,-,78 plpai de agnarqenifl, , , ,.: "i
Rússia—na esc. russa Aflorei, Heymann, 701 saccas de

No pat, sueco Sulphido,. Bleslerflold, 875 saepos de
café ¦ * <'¦

Bio DA.PRATA-no berg. port. ímprõulso, j. J. de
^tiniS", 80 saccoi de assuçan- . ,--»
TniESTE—na gal. sarda Gange, F. e Rodocanacbl, 957

saccas do café. ¦; ,No berg. «arflo flfiia, B, e, I\oinagijera, 2Ç3 barrlcas dei

— Pela inspeeijão da alfândega faz-se publico,
para conhecimento das pessoas que ainda consor-
vSo mercadorias no trapiche da cidado, que es-
ms desde o dia em que for entregue á mesma ai
faridegó o referido Iropiche^ eslejflo ou nSo des-»
pachidiis, ficào suj »iias às mesmas regras e ar-
mazenagem estabelecidas para as que existom em
depósitos da alfândega. Alfândega, 17 de feve-
reiro de 1851.— i4n^«e*o ilfM*ti« dq Silva Fer-
raz.

LOTERIA —A roda da 13a loteria dothea-
tro da 8.1'edro doAloimttiFa nnda no dia terça
feira 25 do .corrente em o consistorio da Sant»
Casa da Misericórdia. Rio de Janeiro, 17 de fe-
verèiro do 1851. —Joüo Pedro da Veiga.

PÒLIÒIA FISGAC— Ofiscal S freguezia
da Candelária faz publico que se. acha vaga a
banca da praça do 

*Vjerci.do 
n. «"U}» a qqal se ha

do arrematar ã quem rat-is der sobre a sua lol.i-çSô, tio d ia' 18 do fcorróriie, ásllho^as-damanhã,
nó natjo dp. Illma* câmara. Rjq, 1"?- de fevereiro
deÍ851. —AMfoí'- \ ... •

¦11ijtl . ..'PAUTA-SEMANaÊ:,.:''7fit'MVM 
22, BR FEVER1G1BO 18^1, ,

Preços dos principais gêneros que pagão diferi-
tos de exporlaçãouã con$ula,4o,tde sahiçla,'

A c.immis-fio encarregada de agen-
ciar ;.r esmollns nnrn as obras dn veue-
nernvel Irmnndad.i de N. S. da Concei-

^ ção, erecta om sua rapalla da rua do Sa-
<§J biio, roga u tolas as pessoas quu ainda
^ |»».?Mit>.ii recibos das esmolas do dia 22
^ de ouiubro do mino p. p. tephffo a™ bmiibiili) de iiiH.id.ir rec bir seus pro'@J iiiiosá roa .o Sibão n. v8l, Mini de

,"rV) que a mesma conunissílo p.>ssa apresan- ^gjrj*g lar suas c.ntas. SerMaria dn irmandade, Sj
w ctil 15 dn fiivoroiro de 1851. — O se- jjR<^ crelano, Antônio Joaquim Ribeiro. J®

llii MM»MM
POl.lOI» FISGtl..

Ileltifão dos autos de infrncçtles de posturas quu /br'o
remettidas eco 1» agente da tttmn. câmara, na Ire
gitesla da Cunlelaiia, no mes janeiro do corrente
anno,
José Ferreira Montctrn, Io»; Mé Ferreira Monteiro,

10 H*; J.iii.» Fra.i.-lsc.i ll.11..1, 10»; Vlctorlno JuséGonçal-
ves, lOojFriiiielsio José AlvesTelielrn, 3u#,

lléls. , , 80»0oo
Rio do Janeiro, i" do fevereiro dn is.it.

A*vip/i(i dos multae cobradas por infraepfío de poitu
ras nn fregumia da Candelária em o mez de janeiro
dn corrente anno.
JonoBarnirtlHs, Uaciinln, lo**); llternreetc, 101»; (í.

Dupcyrnt i»t:„ IO fij Jn.io l',»ri»lrii .li Silva lil,irtlns, lo.-»i
li iiiprlcitite C, lo»; Do ih^.h dnuraiifo G.i.uhs de Car«
v.iiin, io»; dit.i, 10»: Doíiiliigos J!i«fl Martins, fi-fi;
Ftmlii, .1»: (*us;ir Augusto duGiirVÃIIl.i 5Ii!iioie<, 4»; Juíío
Por <-lrie 1*1.03, Io,-»; Tiirqiliitn O.isln.ll.i da elos ti, u»;
Antônio Teixeira llislos, 'i»; Mula iimn da Co.iPelçío,
'1»; Pfllcltlatlo, 4»; Flora, 4 r»; Nircls.i Jo*é »ie KanlMn-
111, 4.**»; lM-lli!l,.,ule llfsiili, ',»-, Piimtiuu, 4.fi: J.ii\<i cloS,<i
iMiillmlr.H, iirro.ii.iluvn.i einer,-s .Io iiiiih cnfl.i, 4»; Fre-
ilèrlco iliilMierine. io.i; Manoel Dlniele Aguiar, t t; .la-
clntho Maiioel ila Cunha, t tp', a.i.I..1. 4 7»; I). OiiIHht-
111.na ileeruardliia de Jetus, 4*>; Virgílio Fogussa da 811-
va, 4./p.

lléls. . . I0i»ono
llio de Janeiro, 1» do fevereiro de 1.1.11.

Itelaçdo dhs multas cobradas por iufracçdo de posturas
. nu freguezia da Candelária em o mez de janeiro do

corrente anno, em qua tèc\nparte os vigias.
Anlonio Moreira, fi»; Joaquim, 0 j&j Passos, n»:M.i-

noel Fereili-ii. 6»; José Igiiiicln Moreira, Oi?; Ulogo, 6 »:
0. Anis, «»; Antônio de Sldtielra e Silva, «a»; Mnelih-
elo, G»; José I.11U, 6,T>; Saluriiliin José Gonçalves, flj»;
Tlilliítn,li»; l>. Anua l,eniior, 1)9: liiiraril, B.*; Helena,
d»'; úilz Ciist.itllo. o»; José, 6»; l.ulz, n '} JnSii,'10.)í»}
Jnsé Ml.11n.la, 0»; Jolio Viiiiiini, o»; Antônio José Pinei»
Ia, O»; Miinoi-I dus Santos, li»; Tlininei Ribeiro, 69»;
Manoel Mnrlel. «»; II. Anua, 0»; Joã.i, d»; J,ião Auto-
nln. 0»; Francleco. 11,7); Dn Pinto, 6a; Faiiclsr.o José
.In llnsarlo. li»; João, G ?; Dr, l|iist„.s, 0 .r! João, 8 I»; 1).
Joatiulna. fij*; losétla Silvo, 6»; A.iIomío lllbeiro Gul-
111,-nãcs, G 7»; llllarla Maria M iripies. 0»; Aillnuio J,»ié
lliicluKii Braga. <i .7»; Antônio AiTonSo, GO; l)r. Bandeira,
S t;'d. MariaCiinéil, 05»; CezarioMachado,8V; (laeliino
ila Custa PlntlijéW Sébaiifio Anieiiilo Ribeiro. 60; Fedi-
clniiii dn Silva.»?*); D. Maria, «.r: José Marta; Q?í; D.
Maria, 6.t; Ignaclo Joaquim, Gff; Paula Martins. GJ/).

lléls. . . 310-1000
nto de Janeiro, 1» de fevereiro de, tssl.— Andrtl ilen.

des da Costa. ,' I
—- De,ordem,do Sr. fiscal da freguezia de San-

Ia Rita so faz publico que no dia 18 do corrente,
pelas 10 Horas da uiatili t, no deposito gertel, so
hão de arrematar dous porcos npprehepdidps por
infracçüo de posturas. Hio de Janeiro, iT de fe-»
vereiro da 1851.— Gaudehciò Calisto Ferrei'
ra, guarda municipal.

PARTIDA DOS CORREIOS.
Ouro Prkto, Ponte do Parahybuna.Chapéo d'Uvas. Bar-

ba»ena,S.João Nepòmuccno,Vfllada Pomba,Pretidlò,
Queluz, Villa eiollnirillrii, Marl.inna.r,, 10,15, 20, 2».

.4, Jqiiii)'Bi>|lRi,.p*ra6ati«, FatoCInlo, Armí, übaraba-
Tamanduá,. Cflmpq B?l|q, Vü|n Nova da «formiga,
Píutrtliy, VIII* de OllvolrSi «, \6, W

Iodassu', Vassouras, Valeriçq.ttlo preto, Paly cio Atires,
Santo Antpnlo dp nio imnlto, 4, 9, 14, 19 24,

3. Paulo, tiégtishy.S.Joãoelo.Prltielpe.rtezende.liaepen'
dy Cmiintnha, Pouso Alegre, Pouso Alto, Pirahy, Arro
ial, Barra Mansa, Angra, Puraty, Manguratlba, Hatn
bue-aba, 1, 65 11, 16, 21,20.

Campos, Aiaruainu, Marlc/i, AleléadeS. Pedro, G-boFrlo,
Hacalitl, 1'aplvarjr, pirrj de 8. João, Hio (10 8. João, 8a-
quareisia, P rovlrjcia (to EspiritoSanlo, 2,7,12,17, a, 27,

Cantaqai.i.0, Nova frlburgo, Sumidouro, Rio Bonito,
3,1?,Í3 

''

PBRNAMI1UCO A hem conheci'
da pola<:a nacional tV. .S' do Carmo
segue com mlllta brevMade; para cur-

d» de) mu 10 snrrriori-s rharut«$ d* H*»vt>na ds«
¦ttyttii-lc** q-i-fl.» d«*5 : co'imuiw pri-iwini t*s««
g»i»»d« e pntieira flàr, irat uíos prim«ir» flo>, te*
italias e meias regdias, e.u csixas do 2-0 o do
I0«.

i'j. í.-ni sa v«ndcK«i ns 111*011 occ**iào 7.300
cliaruios super íoiví de Havan?, eout algum* a va-
ria, por eonu do seguro.

HEMuyie eüüarw) çpssnB C- ítv-
tem k-Híft fcjfl l«ra feira, »s IO tf3 horas, no
;u..casa, tua -ii .Mt-t. I--;« n. 41, tki um,.. <¦ •
de po'-, tildo l»jri '«¦.'!•!;.¦, .-'-;--.:i-.„ . io m-• »;-
lis. roupa fciii, di». i-ejs moveis de nitgno >¦],-
car^ndi, uma I- a cama de ferro cm aiojação ,
esnelhus, qijwdroi, um sorlimenU) du p-.»rcei«iua, 1»
diversas outros irtig w.

r !¦¦¦»¦mm

kmumm ji-ohuriis.
ATTI2IVCAO,

N > diafiOdo corrente, ã« porlia da casa de re-
sidttnciado Exm. Dr. juiade orphâo*. lerj ln^ir
a primeira praça da metwl" cldim» mcira>la du
cas.i do iIimis . 11.I niv n siitàn -- 1.1 nn ladeira do
Jiifio lloiiioin n. 'J, porlonRi»nteao casaLdo liuifl»)
J, atpiim Ferreira Florri», «ujii* àValiiijcTewsoachâo
no catttiiio «lo'Sr. cM'n\ao Gandiiiii] onde podem
ser vhtas. »

0'iinla feira 2')dn forrenli' s-iãoarn-innn.ics
dou* »scr«vos iii»riii,ht»ÍMHdo espolio 1I0 liindo
barão de (Jo» py-niirini, ,-i porta mi Fxiu Sr. Ur.
juiz da |.riimii;i \ar,i cived, na r.ia du l.avnulio
11. 101,

¦ 
• 

¦ ¦ ¦

Vendu«sona pr.çado Exm. Sr. jlii*du òfplilos
o praK 1 du terras n. 400 da rnn dt) Joinvillo, per-
111 do hotel Mnss, cnn oü braças de frente, e m; is

giiou pHssa^irtw trata-Re com Antônio Gomesl,ie 290 da fundo, com opft, naluira-, o fica
Nelto, rua Direita n. 48.

BAHIA. O l»m ronheoido patacho
niiclônal Alfredo segue mm muita

_ _^^_« brovldadcj pura oarfíi ou passageiros
iratn-se com Antônio G mes Netto, rua Úireiia

ITAfíUAllY. O vapor jVrnsi/tfl sn-
,'iirá no «lia 1H do corrente; iiuem no

esmo ijuiier carregar ou ir de passa-
ijum dirija-se ao uscripl rio do agenie,

I»,ti de Bragança n. 21.
HI L 1  mmmmMmmÊmmmmmmmmmmmmm, ¦> ¦ i ¦¦¦ 11^ ¦»— ¦ i n ¦

Ve>de-se o patacho n-mlonal Livra-
mento, de lote de 6,000 arrobas, cbe-
gxdo pr xiinimniiio do Sinta Calha-

£ tina o proropto paraijn«l»|iier destmo;
para exami .ar, acha-se fundeado deíriinle ,!n lar-
go do Puç >» o nara tratar na rua de S. 1'odio
11. 61.

d. 48.

perto dn p.lACitu ,|o S. M., avaliado e»it\ 730-^ is.
As praças sao nos dir>s 20,2'i o 37,

"•apt

mmamm.

mmmm-m* . m ¦ "

fcMflf.©»».

PERIÓDICO DOS POBRES.
Sahiu hoje o n. 21, eoniendo : — Vis*m dnt

(iriniinliis (a.s inoçiis biasiloirns e niitnpéas.)— l)
caixeiru e o namoro,—* A j <\'vn Qt*m,— ('ouso-
ilbos a todas u.t moças n rosjyitp d»! S«*lt'l iiatiio-
rados, e outros nriiiços muito üraciojos Uuad'
Ouvi lor n. 158.

PAGADORIA DO THESOURO. — Pela pri-meirà pagadorja do 
"ihõsouro 'haplohul 

paga-seno dia 18 do corrente ãs-fulhas-dás sdoreltirias rio
senado ejfe^aitnrrHdpâ dípillBÍas'»arohivo pu-
hlifO.Q mez vencido. — Rio, ern 17: de fpvereiro
do 1851.^ Mam4 Ho^eira, deiiarros.

Aguardente de canna. ... .'«. • i, «achaca . , ,. ,, ,
,;,.rrt .. u renl!ap.á;. 4 . -,, ..
Algodão em caroço. . , . . .

da Capitania .... , .
m de Jãlnasrf*pv.as,, , ., , ,.
-r. de Alliios-Geraes. . , ....

Alplste , . ..-..,;., . , . .
Arroz de fora da terra. ....
Assucar de Campos redondo e da terra,

^...bqtjdcr;,' , . ,
-» _i- miise-avo. w «-_ — rennadQ, . .de Banjos, fluo.-. .«* reílbiidd. i: ÍV— batjdo, . , .— tijascáVó. . .

Atanados.•' if' . .'. . . ..- ,'
Bolacha grossa. . . . . ; ,<;
Café bom; ,l ,- ,» , . .' .-.;:

escolha V' i »¦ .--.! .'¦..
Carne secca. . . . t< , ., .
Charutos. . . . . . . . .
Chifres de boi . . '. . . - 4; .¦ —'¦¦¦,úenovilho. . .,.,...-
Couros de cavallo

de boi com avaria do campo
*- limpai» do paiz, grandes .
es es pPtJUenOS f

AVAIIAÇOES POH
. tí^uoo pipa
. 400000 >>
.. . 70»ü(l0 »

2»ooo arroba
. . 2*000 »
. 6»q0o. » ;
. j V 5*»O0O »
. lo»0uo soeco
: . s»oe)0 sacca

ajjooo arroba
2JP400 »
1^700 »
4^33000 »
2,jJ)800 »
3»000 a
2 » 800 »
1.JP8..0 »*>lso libra
2«t*t)00 arroba,
3»aoo »
l->G0O a
3»000 »

10*000 mllh.
3»ooo cento

IO*»(IOO »
l»oüo um
2 © 000 libra'Ml

^HH 1JÁ MARIJÍHÁ.—Peíd «L
gunda vez sèrapètci a, declaração feita em 9 tíe
jaiiejrq pela qual sé fez' pübíiéo dè quó pôr esta
íntendencia tem ; dt^Temeller-sé a rrele por nâv|o
merpqptepiifaaprovinciádo Rio Çrándèdo Súl
l^O arrobas de polvqra: rjuaesquéjr pé^oas pòi§'a
quem ]sloco'rvier htrjâb «iô apresentar Suas óíòpps-
tas &!ri; carta fochüda aíêao dia 2à do corrente, tn-
ieiidericia;da rnarinha,l7 áe fevéreiró_d8r18^|.
¦rrAntônio Pedro de Carvalho,' intendente'. :

arsenal 
"de marinha; — priià ilf^

pécçsò do- arsetia) de marinjia da corte sé jfjz
{niblico que serffo ftdmittidos aos trabalhos das
tiffiçinps mecanjeas operários de( caldeiraria r)e
ferro, masque séjáo pqrifos èlivres. Inspecejflo do
argenal de marinlia dá corto, em 1.7 de fevtíreiro
cJe 1851.*-'- Joaquim José Ignacio, capitão de
maré guerra, in^peçtor, • , . 

)

PÓLlCÍ\ FlSGÀL — Ó fiscal da freguezia ló
Nossa Senhora da Gloria, Carlos Gomes de Oli-
vglru* IpflWÉ "ptWir^r' propiirgdo 

"nrrtw

SapuoaIa', 10. 20i ??• 
':;.' iil

PAQobtA), Magé, Porto daRstrella, Petropolli,
oi dias fís Ío't*õrás«lá manhã

lodo

NicrrutHÒHi, todos os dias âs 1 horas da manhã.
*a

GABUEIRA DQS OMWÍHl/S,

Jardim Bdf AHitô. —Parle ürtl cario da praça da Coni
titutçio i|s e l/i horas d-matihií, eòs jda jantamlárgb de g, Francisco de Paula: volta às 8 horas da

- manhã e ás 6 1/3 da tarde. O preço elas passagens i da
maneira seguinte: do poplo da nartfda â wdr "
Clèmenle até ao Barro Vermelho "em frente *tui

LEILÃO DE CASCOS VAZIOS.
HBNUIQUE GANNELL k C. fazem lei-

là.i hoje Iti.ça feira 18 -Io corrente, no meio dia,
ua ilha das Enxadas, de uma porção do cascos va-
zios, p.»r eonla d» nsipunlra americana.

¦ ,<i j ,111 i>ii> m»c |. 1.1 , ,1

Leilão «le/|'ía5'»inil lijolo.s tl«í
Httnburgo, por coala do
sefçiiró.
HENUIQUE CANNELL R C. farão (ei^ri

amanha-tj'Hi|i feirD.ttiTi ranicho do Sr. H.tsios,
ao meio dia oir. ponto, de -io a 50 mil tijolos do
Ilaipbngo, por i-imia do seg»ro e em presein;ii
de um delegad.) do consulado ile Ilamhurgo, ns
qua,-* forão descarjogaJos da barca haiuburgueza
«8ophié.'i r-

'. - .*,^l-'l 1,1 t|ll I lll|l 11 «>«««l*.««»^»«<««««««««««.««««««»é««««M«>««««««««««»

LEILÃO na PORTA DA £S-
fIVA

ÜÊNRtOUB ÇAííNELt" S C íamo leilão
amuuliâ, ||81.1 horjOrl, i)fi poria da esliva, de um»
portjaqdtícatilas ctj^QQjjnac, amoixa,s e passas.

Igualmetito de iima oQrçijo de burricas Com lin-
ta èrainq; ,;|' . _^
LÊÍLÃÕ pe duas moradas

de casas.
HENRIQUE CANNELL b'c. farão leilão

quinttrf eira 211 do corrente, aq meio dia em pon-
to, na praéa do commercio, por ordem dos Srs.
administradores da cana dos Sra. Draga e Silva,
de duas morada» de oasas terrons, sitas na rua do
Hospício n. ilt7, e rua du Fogo n, 31, com fun-
dos para a rua do Hospício.
ni 1 iji.i-i1 'iMim-x-1*-! -u i-.-w-1 nvjfitJi i ,'.-¦ n'i,;.iii
.MilãO líóje terça feira, na

porta da estiva, em presença
de um delegado do consu-

quem pertencer* »
FREDERICO GUILHERME fará lajl(To hoje

jerça feira IÔ do corrente, ás 10 horas em .pon-
lo,- á poria da estiva, do uma porção do queijos
da G«iyi)rfe]w*|., lume ejn Èjnrfjcaj, sebo, ale-
iria, figos, pi-asas ílo 

"Ma|HgM « mesüiiios, tudo
eQit| aVttriai ftérlpneeiltii 9^ wrrefywiento daga-
iorií ffahcjí|a n Maria. La#, li
¦"¦v,r.™r%feÉ"%flh "fÉÜ*! ""* '

FREDERICO GtJiLIIÉRME te n seu escrip-
pft-ÍÍÍJ^Jji^vlwi n*7l- sobrado.

Leilão do brigue americano

quintij -feira w mjmm WmSmm' ií

ALIPIO José T-*i\HÍra tb-í",trvi.lh > coiupinu
para os senb'>rt»8 abaixo iiienciiii-adns u< so^uin-
les meios liilbeles da i,'!" Imoria o th -Miro 'e S.
PèdíO do Alciniiara, si-ndo ou. 27(1 p»rn I). Rila'Ciiii.lidii de 0,iu'ini, .'UI7 pata Gaudèw.ln.'du*
S Ka Franco, 803 p.r.iJii».|i.i»..C»tillio doM lio,
1708 para .1 la.jtiiin Fomiirii .Ia .Silva t». A»l<.-lu»n"

[Eúslaqnío de t'nrv«lh», 18O1 para F. M doS.
A, o A nio»» io Josó di C.sli Por-ii.i, 2287 pura
D. Anua Maria d? Silvo p |). ftl.irii M ,g,|:il»'i,a,
.'ll!)2 para Anio'iio Josó tia tosla iV-rcir,-*1 o Fran-
i!Í<eo ti-» Paul. M..oleiro, iOí) 1 pm Aii^mio \(-
o"e>| du Veii;'. flllllS i»ara ,l,.-t') Fi-riu-nil.»-. Ponn.i,
!it)87 (iu.n |). Tli.-iv/a .» 1». M lt. P.t l,'»88ptiiu
Jo-ó Vual iloAlniüiil». 0810, hilol- i-.luiro, para<t rovereudo João do (..sim GiiímaífltM;

K
Franeisco Zmnrias de Âivârengi c 11-

vida «os Hoits a»i ií»os o ns i'o se»», fie-iulo
Irm/ín, o iionimendador Migiiel Z -cnritis.
de Alvaiengn, prtra assiSlirtiitl a uma
liiis-i. que se ha tbiit>lnbi'»,r na i»;rc'jti de

Fitinoi
feira 10 do cotrouU», ás 0 boras da mu-
ntià. '•

I-co 1I0 tViila, no ilii» t|iiatla m
an

j*IS!Sj*i^5CatTJSgg**J*&K«!K^ *»

27!) aluna-se. tinia'
a ti 11I lava, co-ie, engommii o

Real Qrandeia, tini ra.; A casa dq 8r. Qlivelra o 8||va,
soo rs.: e ao ponto np botei 1I0 Sr. Amaral, Sot) rs. \

BòTAKOGO.-Iriá: is 6,7, •', 9, id é'll hclreli dá ais, \i i
4, B,§ u7.dat.-tyolUí is 7,8,9, to, li f u 0» m,;
3. t. 5,6,7 e 8 da I.

Ahkal das tABANO.-Ida: is 6 l/s, 7 l/a, 8 1/3 e l M/S

mais «m «arro is H J/2 dam- folta: is 1 Jfj.Tt/!
no domingo ha mais um carro as lt .p/a da pi, .

Bnc vrliio. - Itlsi as d etf (domingos é ttlàs ia o t oi' 10i/2)ttira.l3e tè6dat.r-y.Q|ia;4i7eV{dorn|D
, gps e dia* nantos |i 1/21 da m.: s« 5 e 7 d« t. jv „
WÀmrWm-, ií «t/2 0 8 í/i M in.; í f/a cj í l/í d^ t.! -Tona: ií 7 t/í e »t/í to m. i «l/a e 01/2 da W
a-sdahahvmkftlm J» ,6i/»aa m. -e, Bdji ffryq\-

talií S da m, èô f/2 da 1. '' ; ,
L-tmámíÜ-ldal ás«'. 1, 8 e 9 dí m.; i 1(2,«l/í, 4 i/B*' 

IJSj

dade- 33 \ jLkraâ eitl. lipntp, npf conlfi de quem
pefléndèr, dpliriilõè ipoi veleiro brigge ainôfl-
SaTjp txOriéiitHv» doliW^MilSPi 'PlM^flé
'SdBrt 

\SWt0-^oMiÍG:ni ní!ii'|ièiico tempo,
è cbpstr^uidcí dait melhores madeitoSi lôm Oi) pés
a Í polegadas de cômpriinetitò e 10 pé» e 8 pnr
legadas de boea* Ach^rse (undeadp .defrontado
iíapiclía da fU^i e {w vm inventario mui
complflífl, „, .-» ............

Na mesma occasiffo ha do se vende: uma por-
ç5o de MÊMimiMw }'Mdo> c"Jas
amostras ser/io patentes ho acto do leilão.

•NA rui da Alfindcgn 11
perfeita munam»,
subo ornais irato de uma cala.

O CURSO DE PH1LOSOPHIA
do Dr. M.ritoR o Valle abrir-se-lin no dia 2V do
rjirioiitfl. l)inj,io-se. an lioqco dó Iinperio, uliitna
oasa defronte do3 Exp isloS.'

<ííÈtí$&

Manoel Rainuin
naoio da Gn
fallenido 2° t
GalvSo, con
a assistirem
se ha do rei
cisco dn Pa
dia sabb

MmWL
Ditos á prflguiçpfa, a 8#000;
Ditos edm costura, a o*PQl):;
Luvas de pellicacôr tle 'palltif 

para homim, a
1*201); " r

nit"as dit^s|diÍ|S de côr, para senhoras,, a, 1SJQ0O;
iVaiiiáliitàso pnlelás de^casàa liordiiiJos, de lOSOOt)•bímm' :-"¦'/;''':*' ' ' W*
Paletós do jiló bordado, de W00O n 12»n00; '

^Pfe^pl^l^*M?^!"p? 12f 000 para
Ciína; . 

: 
," ' 

.
Chàpáòs A>i püNH flilfeitadis, a 7^000;?) . :*|>
Dltus de. esqqssiii prafos o de ^esj a 5|j)jif| , t'

Todas çslas fazendas são chegadas iillilnfimenle
dè Paris ií rtia do Oeivídórn. 100. '>"tia nipsma ca,?a, r>izp|ti»-sp W\[ÍM.1*9 JlHirrip
mio, |aY?P"Sf" f'P9t?,,l"88 1°VUS o*5 cllaj'^ <le
p|iP 

'

doGalv&fl e oDr. lg- wÈ
lil.vSo, pai e irmão do p|
) Iunoeeneio da Cunha um
aos,iiiiii|j,ns do finado |»

na rjuo [ifl,i sim alma Ws
na igreja do S. Fran- S
19 horas du inanliíl do ©

ado22dot'orronlo. Wn

"MTÓii, S
1

1* • ¦ '1

I b 1/2 e 6 l/a da t. - Volta: is 7^8,8 e. |f| pa |9 V/2, ô^f/í, 01?» e ¦/ <la t. K ads dorriing
santos de guarda. Ida ás 11 h. e volla ao molo dia. l 

j
BPAlSovADOlup.-Idai ís6t/Se8l*idam.; 8« 8j'n

mm
SBffl

penorea e
vaiiüí.-i:.' •
CAMPBELL E GREENWÒOD fazoni leilUo

hoje terça feira 18 do corrente, ás 11 horas, em
tnikrtfum

ntr
VENPIÍ-SE uma^ujiap(afa em ln|iíiúiiia,.'iin|_'da "rafa fr-qtieria;' tem duzénlas bragas de tes"

-tada em várzeas; tem um put|iieno itlàto. mui'
w arvoredo ila Iprangeiras e on'ra^ jpajs frota-/
bòa aglja; cisa de' vjvemtà 

'ci.hbrfji ue lélh,i,.p
toías áiaddiçoes neoessiiriasj quem a próíendfc^
liiriijiriil^.iiigsinai qqeí»'iopp';''!* ^üH0f
doS'Man«|iinliqs, oji jeoi-fiaiã o dono para iraj-jj»
ou & roa" do Sac.o n. 10*.'"'¦"••

recéíite«|ie|iíé cliega^s; v§n-
dem-se na rua da Alfândega
n, 7.



- 
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Correio Merc_«llil.
F OS Srs. que tire rem escravos sapateiros que
qoeiiio aluga 1 s por mei. ou a jornal por se-
mana, d.iijio-se à ru* de S. Pedro n. 212 para
tratar.

Horticultura
FBANCEZA.

Noticia aos amadores de flores e frutas.
Addouf e G. teem a honra de p*rtic»(«rem

aes .-mhores amadores que elles ac-blo da che-
gar a esta capilal com uma bellissima collecçào
de plantas, flores, arbustos de enfeite e agrada-
veis ao olfato, taes como camelias do Japão, era-
vinas da China, magnolias, rhododendron, e ro-
sas dahlias, e uma infinidade mais de plantas,
Taizes e arbustos, cuja enumeração oecuparia de-
masiado espaço. Os amadores acharão compe-
tentes catálogos das sobreditas plantas na loja da
rua do Ouvidor n. 63.

RELOJOARIA INGLEZA.
RUA DO HOSPÍCIO N. 20 A.

nil>lE E COMP.,
Únicos agentes nesta corte de

M. I. TOBIAS E C.,
DR

LIVEHPOOL,

recoberto pelo brigue inglez Marmion um esco-
íhido sorliroenlnde ________ •

RELÓGIOS DE OURO, •
entro os quaes ha alguns

MEIOS CHRONOMETROS
nua merecem a inspecçUo dos enlendedores.

Receberão algumas correntes mui lindas e
nroprias tanto para senhoras como para homens.v Hisiebcomp., agentes.

ARANAGA e Bryan mudórSo o seu escrip-
torio da rua Direito n. 11 para a mesma rua
n. 15.' 

NA rua da Carioca n. 93 dà-se um conto de
réis a prêmio pelo tempo quo precisarem.

m

EMPLASTO B ALS AMICO
AGUA Al\TÍ-CAI\CROSA

PARA CURAR FERIDAS E FOBMIGÜEIROS.
VENDEM.SE NO ARMAZÉM DE DROGAS DE SERZEDELLO JÚNIOR E COMP.

RUA DAS VIOLAS N. 10.

O graudo numero _,•liantot de feridas chronicas
cied.de cau»nd. asco e nojo a seus jemelbantes 

aei er ra'»ou "^7^; ü„tô ,emedio, etáobera
teniaitvas, o qual teve a ventura de fazer em 18» I' ««""JL 

procurado, com louvor de todos
aceito tem elle sido desda então até hoje que cada vez a» torna mau prwui ,
os que teem..isto ou experimentado os«J_gffinSSil chronicas, etc, á simples appli-

Por mau. inveterados que sejao *-_™gZ!*^ basta para que o paciente sinta alli-
caçaç do KMPLASTO ^LSAM.CO B AOl^J JANCJOSA 

D p . JJ 
^

zd^rxx™*'"» S* •"*,M8u,rfo! °«é dí muitt "ol"
gflm VjEtStiBS* folha em que vai o emplasto se achará o impreiso sobre o modo de fa-

^(iií__% 
vendido, como sempre, no Porto da Eurella,em easa de Jujiniano Angulo de

Faria e Comp. (onde unicamente é fabricado), pelo preço invariável de ->*000 rs., e na corte,
na casa acima. _____________

a. p«_ .f».u<^**£. OTt_S_l \i*>-_
e formigueiros, que além de ficar ro por l*o« jHade . A-mti&s

AFOLIGES E DESCONTO.
Joâti Barbenson e C.» comprfio e vendera apo-

lkea garaes, e provinciaes, acções de todas as
itmpaohias, e descontSo letras do thesouro.do
lanço, e da praça; rua Direita n. 51

JOÃO Bernardo de Almeida mudou-se da rua
de S. P-dro n. 42 para a rua nova do Livramen-
to n. t2t, sobrado. 

IGNACIO da Silva Amaral mudou o seu es-
cripiorio pura a rua da Lampsdi sa n. 17, conti-
nuondo a fazer a sua residência na rua de S. Jor-
ge n. 1 C, sobrado.

l»HT-CJAMBR|_it
DENTISTA DE PARIS.
126. RUA D'> OUVIDOR. 1*6.

remo a mais poderosa água mineral para rastabeiV
rer a digasião, sobretudo em c*s«*s de enfarte do
Iksdo.da gastriies de cálculos biliaresede caur-
io, vesieal. Acha-se & Tenda recém-chegada do
Havre pelo navio Pedro Segundo, em casa de
Berrioi e C- roa da Candelária n. 2.

'"AOS 
SRS. FAZENDEIROS, E

ás pessoas qoe se acharem longa dos
soecorros meoicos.
6BIA PRATICA BU.MBSTAH DB CüaU*

HOMOBOPATHICAl-lWT-,
pelo Dr. Cochrano.

2 vols. —por 163T000.
Rua da Ajuda n. òi

Esta obra, escripta ero Imgnafpm
accommodada á Intelligencia das pi-s-
¦oas estranhas á arte de curar, tapll
ca os symptomai, diitincçào e trata

I
I

.1
rata- |
ia. E* !

vidis no ultimo período dos partos, para assistir
e pensa-las durante esse trabalho, mealiaote uma
módica gratificação. O anouneJante julga oeioso
referir a* vantagens que resullão aos senhoria
da desoneração de um tal encargo em suas casas,
e por isso sé se limita em afiançar-lhes, além tia
um tratamento regular e decente, o seu desvelo
para bem preencher os deveres inherenles ao fim
q..e so propõe. Assim, as pessoas qoe aukerem
uilltsar-fe desie seu offerecimento, poderio ra-
m-íu-r suas escravas á eus acima indicada, a
qualquer hora.

ALUGA-SE o segundo sobrado do Urgo da
A<semb!éa n. 3; trata-se na travessa do Ouvi-
dor n. 30.

IMPORTANTE.
a nhthvsira é uma moléstia enganadora. Principia e progride tflo sorrateiramente que quan-

fe m_) rinera ié S-Soes"iiâo em uma p..ra chaga, e muitas vezes estes casos procedem de

^_íSaptf,S^Í!.i«« principio cada um se julga habilitado par. ser seu nrcprio
mK Ah l quantas vezes tom esta idéa .Ilusória feito coro que munas pessoas que sao alfaiadas
com uma?nsignqificante constipaçSo empreguem algum noslrum, ou em certos wteMb
a ,e apparentemento pelo momento faz parar 8 t0SSB' P?rém ?ecca a e«peclor8çfio re^Uando que a
fleuma que so devia lançar fora fica relida, e o resultado muitas vezes e ura» P^mjg^

Os elementos de que écomposto este xarope s5o simples ervas e raízes, cujas propriedades me-
dicinaes purifiefio o sangue, fortifleão o systema, e vigorão os pulmões e orga'«digestivos.

Pôde applicar-se àeriança mais delicada com toda a seguridade, odeve-selomar logo quo appa-

o mesmo lambem em meios garrafas.Como muitas pessoas (principalmente as m^m^
campo) deseião conhecer os prodigiosos elToitos que prodi-z no doente, antes do compiarej una ga -
rafa inteira;e era casos de ligeiros conslipaçOes (que sempre se devem vigiar cuidadosamente), pois
que em muitos destes casos nem sequer so gasta uma garrafa.

Garrafa inteira 5*000
Meia garrafa... 3*000

Algumas pessoas sem sentimentos (bem conhecidas dos donos) teem ultimamente otTerecido
(nesta cidade) ura artigo falsificado quo ó fácil de çonhecor-se. 

i„,i,n„™_
O verdadeiro contém a própria assignatura dos proprietários, e no falsificado é esta lylhogra-

O genuíno vende-se unicamente na rua do Hospício n. 40, e pelos agentes autorisados

PRO BONO PUBLICO.
~v . . «tr-Tv/»?.

LIKGUA INGLEZA.
Thomas Gosling, pr fessor ,rua do Carmo n. Mi I
N. B. A'86 horas da tarde ha uma classe para

o ensino pratico e iheorico."TÜÜGA-SE ura prelo bom cozinheiro de for-
no o fugao; uma preta que lava, engomma ecozi-
nha, e outra de todo o serviço; na rua da Lam-

n. 112.

Precis8-se comprar um pequira
qne seja muito manso e bonito; quem
o tiver e quizer vendar dirija-se au
desta folha que achará còm quem

SOLARES DE PATENTE

MU m MERM l &\0 BE CÔMODO ÍMÇO.

f EBIES-fil IS __|_L_lE-i

mento de qnasi todas as doença-. _ .
utiliiiima aos que principião a curar I
pelo syitema bomcaopathico, è de 1
«umma Importância aoa Sra. facen- |
delrot para tratamento dos seus et- ®
cravos e crias, assim como a todàl ll
pessoal que se acharem longe doi
«oceorros médicos.
Botica de 12 medicamentos. . 10$

» > 30 . . 20&
» » 60 com a Guia Pra-

tica, 2 vols.. . 50$
» »122 com a Guia Pra-

tica, 2 vols... 80$.
A botica de 122 medicamentos è

compoata de glóbulos e tinturas que
pertencem 6 obra da Guia Pratica
Elementa.-; todos os medicamentos
mencionados n«ista obra para a appli-
cação das ditTerentes eulermldades
fazem parte desta botica.

Rua da Ajuda n. 61.

MÊilaíiliSMETaOÍ'
UUA DOS OURIVES N. 66,

defro.le da confeitaria do Braço de Ouro
O dono deste estabelecimento pre

vine aos amadores de meiosi chrono-
metros e bons relógios dè patente
que, por contrato feito com os prin:

,cip»es fabricimies da Inglaterra e de
Genobra, se propõe a commerciar neste gênero
pelo pn-ço mais barato que ató agora se tem vis-
to, offerecendo-se aos Srs. compradores todas as
garantias desejáveis.

Na mesma casa fazem-se todos os concertos
pertencemos á relojoaria com perfeiçílo e brevi-
dade. -

____.».._. __•___———--—-"a—¦««¦¦¦¦mm———i«••——¦_m_¦__.———-.mmW*_¦¦____»_______•

AFORAO-SE terrenos para'ediflcaçSo de pre
dios, em logar elevado, com excellente vista para
a cidade e toda a freguezia do E"genho Velho ;
trata-se na chácara da rua de Matap arcos corres-
pondenie ao n. 1, defronte das obras da nova
caixa d'agua. •

OSANO-GRYSTALINOS.
Estes (lentes tiii..er8&*, p un"u os que irailio

cora a maior perfeição os natuares, «ío rolloca-
dos eom a pressão do ar ou á* qu»lq"er ouiro me-
thodo, conforme as ¦lispu-içOes que exigir a falta
dos ilatiioi asupprtr; em casa de II Lemale,
cirunii-o-dentista da casa imperial, rua Direita
n. ÍT. ,__

HOTEL DO PALACETE,
RUA DA PRAIA N.60.

B.BSTAURANT, CAFÉ R BILEA1.

Este estabelecimento, situado em um logar de
melhor vista em Nilherohi, oflWece, ás pessoas
que o queirao honrar, quartos e salas mobiliadas
para alugar.

RUA DA ALFÂNDEGA N. 83 B.
Pomada para brotoejas, pós par» (iSdeiitrs.M-

b8o pira tirar nodoa», tintas para marcar roupa,
tinta prela e de côr para escrever, ma«aa dejupi-
ler para destruir os ratos, baratas e percévejos.

-»-¦ ¦ i

>-_E_

escriptório
ratar.

SO.
NATHANIEL SANDS E COMP.

RUA DA ALFÂNDEGA «O.

""NA 
rua da Assembléa n. 60 ha para alugar

uma rapariga que lava, engomma, cozinha e
compra.

VENDE-SE a rolalho.e pnra pagamen-
to do credores hypohlecarios, a bem con-
liecida e grande chácara em Andarahy
Pequeno n. 37 : seu terreuo, além
de muitas arvores frueli feras, tem mato
virgem e fundo de 700 braças; para
tratar, na rua do Lavradion. 57, a toda
a hora do dia.

|^^fi^ii(ffiii(SBii(SfiíÍ!®_SSS6

M RUA DO OUVIDOR W.
O Dr. Whittemore chumba dentes somente

eom ouro, porque é a melhor substancia para este
mister; ntso é corrompido pelo contacto da saliva,
anão sa torna preto como acontece aos outros
¦etaes, os quaes comMunicfio aos dentes uma
eôr escura efeia.

Tem um grande sortimento de dentes de por-
eelana, os quaes são os mais bonitos e mais fortes
que ha, o nunca mudfio de còr. Recebeu uma por-
çío de chloroformio puro para tirar dentes sem
dôr, e tim pós excelleute» para limpa-los. __""NA 

rua nova do Conde n. Gk aluga-se uma
perfeita mucama, aqual lava, engomma, cose e
sabe tratar do arranjo de uma casa.

ALUGA-SE uma ama com muito bom leite e
muito carinhosa para crianças; na rua da Concet-
ção de Nilherohi n. 86.

Estes lãmneôes, iá em extensivo uso neste paiz por côrca de dous annos, teem merecido geral
«nnrovS sSTsuperiores a quaesquer dos outros agora em uso. O seu raethodo é mm simples e
«\^S&S^um^m 5sfi0 raui polidamente feitos, o que os torna mui duráveis.
SSffil5Sa»®23i®"ffl3â e vegetal, dando uma luz mui .brilhante, e ao mesmo
S^m^ÍESnòr o azeite que tenha mais corpo e consistência assim como o azeite
ZTb T etc • nroduzirão tanta luz como vinte velas, e infinitamente mais era conta. . _

S*^^®«lb preço de 8# até o de 90* rs., todos deb ixo do raesmo principio. Os
fe nlo mate ílto são mui elegantemente feitos, com columnas de crystal de Bühomia, esmaltados,
aouSosWkWfflMm padrões e feitios. O sortimento coraprehende larapeões para
sala de jantar, de parede, para pendurar e de estudo.

INSTRUCÇÕES PARA O USO,

Fnehn-sa o laraoeSo com azeite, e accende-so a torcida na fôrma ordinária. A torcida nSo se

vidro até que a luz se eleve ao ponto de tres a quatro polegadas.
Ouando o lamneSo tenha estado era serviço por alguns dias, deve-se-lhe pôr torcida nova^, ao

coníSn#oailSÍ E' preciso limpar e aparar a torcida diariamente. No a»'? do pedestal" 
euraa°taçaarapl;Sí Iber oPazeite q./escorr/da «^^0^ esvasiar alternada-

menle para nSo impedir o ar de passar para a luz, e por essa forma causar fumo.
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ALUGA-SE uma preta que lava, cozinha e en-
gomma o trivial de uma c»sa. e ó muito obedien-
te ; na rua da Conceição de Nitherohi n. 86.

APÓLICES.
Gomes t Pa.va, cora casa de "imbio, na rua

Direita n. *3, uomprão e vendem apólices» edes-
contSo letras do lhesouro, do banco e da
praça.

LITHOGBAPHIA DO COMMERCIO.

CANDELABROS E CASQUINHA.

TArnham tem nara vender um rico e elegante sortimento de candelabros de uma variedade de

ajas^^1r|é|8|é vidro, jafros para ílôres e outros ariigos, os quaes se olferecera ao

publico por preços commodos

Cl cartões de visita
por 39 rs.

Rua dos Ourives n. lba, entre a rua
Pedro e a das Violas

«
deS

O Dr. J. B. P. de Figueirc
do, da universidade deCoim*
bra, medico confirmado pela
escola de medicina do Rio de
Janeiro, dá consultas gratui-
tas todos os dias da semana
aos pobres, e quem nâo for
necessitado será também ou-
vido gratuitamente nas terças
e quintas feiras, das 7 ás 10
horas da manhã e das 3 ás 6
da tarde, no seu consultório,
rua da A.ssembléa n. 5.

B.WÍIIERSTEIN E M.MÍSSET,
fornecedores das casas de S.M. o Imperador, participào ao P»^0^^0»'^0»
ter nos seus armazéns da loja e do primeiro andar, na roa do Ouvidor n. 70,^om gran-
de sortimento de papeis pintados para forrar salas, escolhidos pela sua própria casa

lS£do desenhos mais uovoa e do melhor gosto tendo assim van Ugo-i,j>or nao
nLrem commissão alguma de compra, de poderem offerecer uma diminuição notável

Sp ecos, Tomo os Srs. compradores se poderão convencer, m^MMff
oom os de guaes padrões e qualidades que encontrarem nas outras lojas. Além do ex-
Wufámmmo osannunciantes, afora a modicidade de seus preços, pagando-se á

Sa ou d3de acabada a obra, fazer um abatimento de 10 por cento em qualquer
l nda^de 50 mil réis para cima, e de 20 por cento sobre as de ÍÕO&OOO rs. para ema. Arihur,venaaueouiuH_i«j«i. r ...... . rhanilog j« Havana, e do Dous A

A PESS04 que deixou ficar
por esquecimento um embru-
lho neste escriptório, haja de
o procurar. 

'>v, ¦ ,"OBRAS 
EMíOnTüfiüEÍ

á venda nesta typographia:
0 Libello- do Povo 1^000
Razões da appellação interposta pelo

Dr. Felippe Lopes Netto. . .. ..
Aprec.açfto da revolta praieira em Per-

nambuco, por Urbano Sabino Pessoa
de Mello, 1 vol. ... . • •

Raphael, por Lamartine, 1 vol. bom
encadernado . . . . . • •

Philosuphia Popular, 1 vol. . . •
Mysterios de Londres, 10 vols. . •

REGISTRO
DO

l"OH I O.
SAH1DAS NO DIA 17.

Ilha Tbrcbiba - B Igue-eicuna noriug. Rival, tót
tons  Ini Anlunlo KuberlodeFreluii. ••iulp-fl:
c. varies gêneros; paiiagi. K»0 6 JiiM«»_»•"• «•
Puitugi. D. Maria Deitliia e doui tlllioi, Manoel ao
Btiacellos, nua mulher, doui (lllioi e um criado; Jiutt
Caetano de Andrade eiua mulher, Jarlnino Pereira,
luán Bi.rgei Tosta, Atílonlo laiilnihn Martlm, ««'««n-
no Jóié Martins, lottqulm Jmé Ferreira, uma ftUia 6
umasrlado; Franclico Pereira, Franclico Pereira RI- •
beiro e lua mulher, Joio Machado Pereira, João Mar-
Uns de Aguiar, Mnrla Vl.-to.la, i-a mal e, l' «lada».

Valpabaiso por Parannguft -Ban-a h«p»nh«la «ario
Clollide, 713 toqs., m. Antônio Barach ga, equip. 19.
P111 111 «l 1 f tt

MoNTEViDéo-Brigue portug Uaria, .*W t-on^m.
Manoel Joaquim da Silva, equip. 10: c. vln_oi,Hlt

lAVúu-8ue,í,0.'renr«itl«a, ll» tona., m. João AntODia
Gomes, equip. 10: c. varloi gêneros; pauag. Joáo
taunei Trigueiro de Andrade. n_m__._nn a_- Paiacho Amitade, 117 »"ns., m. Joio pamaiceno 

de
Araújo, equip;. 1,1: em.laitro; pasiag Joié Franclico

Caiupos — Lancha Felix Pflniamenlo,S7toní.,m. Joié
Maria da Cunlm Peielra, equip. 1: em la»lro.
N. B. Sahiu hontem depois do sol posto para oi por-

tos'do Norte o piquete de vapor /mperador, mmrnan-
dante flnterlno) o I» tenente José Leopoldo de Noronha
To?resko paüsags. FraVlsco Lulida Silva Júnior, José
Joaquim Oliveira da Silva, Jo»é Bernardlno.de Fguel-
reüd Júnior, Américo Brailllo Pacheco, Jm» »«<_"''»
Boates deSouw, José Vieira de Carvalho, Uvjo Partira
da Silva, Antoiilo José de Moura, o -'""«'^"""Sí
de Moura, o cadete LycurgoTItn; mala 16 oluclaei,S8
cadetes, 200 praças de pret, 6 loldados coro paliai. J ««*
nhoras e 8 Olhos de ofllcliei.; o Allemao Geprge Lelrirre,
o Italiano Nlcolfto Usrrllano, e01 Por.ugi. LuliMatla da
Pinho, Manoel José Valente eLuli Coelho da Silva.

ENTRADAS NO DIA 17.
rio GnANDE-S6 ds., pat. Patjuete Fenluro, 189 tonia,

» Mnrtina- DasiaEi. Baaventuni da Silva Vinnai, sua
mulhw e Savoi, João Anlunei, e o Portugu«
Caetano Augusto Ornellas. Vem arribado com falta
d-aüuii e segue para Pernambuco. »-,««..

tahavelias-S ds.. hlute leonor, 47 tom., tn. rrnçii
co Anionio deAldmela Júnior, equip. i :c. aieltee
cô.08 a Anionio Joaquim Gonçalves; paiMgi.Gul-
lherme Cesttrloda Cro«."«^,"J?ff'Si> i__V»d» Cavalcanil e Ignacio Alvares ¦_» «^*" 1S__5_5__

CAWó8^8.hsl.vapÇr;(^
Pereira Nunes Franco? «QyP.^Mlwlffi'Sm.
vários; paisags. Joaquim José de Sampaio João Bap-
una de Sampaio, Vicente Ferreira de Oliveira e Silva,
sua mulher, l ülhu e« escrava com * crias; Antônio
Gomei Lellit Júnior, Pedro Jo.éde Souia, Sosii Feriei-
ra Tlnoco Filho e l escravo, Dumlngoi Pinto Ferrelia
Coelho; Antônio Pacheco Freire Cabral Júnior, Anto-
nlo JoíquImdeFarUFilho,Manoel Anton oB-pH.u
da Cruz e l escravo, Anionio José de Blquelra, Jóia
Antônio Barbosa dê Siqueiraí; os Fi^Mullao
Benolt e Nlçoláo Duos; os Portugs. Manoel Alvei ap
Araújo eAiítonlode Abreu Mendonça, e 1 escrava a

nionnK|aJoâo-1 d., lum. Veloz, 84 tom., m.JoaquImR 
K.U^.tva.equlP. a: &.««e 9«M&jgg
passags. Joaquim José Pereira e o Porlg. Antônio

Ja dsBaí_r"mj irmãos, 38 tom., m. Joio.Gomei
Vianna* eqúlp. a: c. madeira a José Pinto de Figuel-

irHAGRASDK - 8 l/a hora», vapor de guerra nacional
Pedro W. comm. o caplião-len«n»e Francisco Xailer
de AlcanuTcondu/ss m^^f^^l\l
pedestres,varias praças do fejMiMMH»K
oiip-pspuiia indortnha;omedlcoe,í guaraai-mari-
Sha enftímoi.ia BerMoffO, 1 guarda-marlnha, 3 prl-

draS da Silva Sèrpa, equip. 7: c. café a Anionio Ja-

CA_i"{5iod-l dMSum. Formosura. 88 ton... m. Ma-
ih"aXnclScodaF..nte.equií..7; c. vários gênero»;
nassae. Carlos Luiz Marques Ribeiro.

_Pa us . lancha S. Fr-mclsco de Paula. 33 tom., ra.
Thomàz Pinto da silva, equip. .5: c. raantlmeutoi a

JlT/sum. fjualro Amigos, 3s tom.,m. José Anto-
nlo Soares, equip. 6: i% manllmentos a varlui.

Ficão à barra a brigues e S sumacas.

1*000

5*000

Oi? Ia O MI «A.
0B8KHVAÇ5BS METBOBOLOGICA8

feitas no observaiorlo astronômico dp Castello, nas
'" horas de muior variação.

Horas. Thr.Fa.enti. 1^.^^..^"W^,,

»7»,6
,87,1
SI.6
37,3

6 dam.
9

13 <
6dat.

81o.K
80,35

80,8

758.6
758,8
789.4
757,3

23»,«
34
33
32

KKILIS STKAR AND C1P
House, rua da Quitanda n. 11.

iK^«>»-t*-<-*-ttara5, ia Há,,",-ed0
melhor vinho de Champagne conhecido nesta corte. _^

- ! ___——_»--¦ ———__——————————¦_¦_¦¦_¦_»

AGUA NATURAL DEVICHY.
A debilidade e prostração de forças, o estado

nervoso do estômago depois de haver feito uso do
nulphato.de quinina para debellar a febre da qua-
dra, ambas cedem ao. emprego da água de Vichy
ura breves dias, segundo a experiência dos mais-
vbalisados professores da côrle. Recommenda-se
nos enfermos e convalescentes a água de Vichy

4 vols.

3*000
1*000
1**000
/V*u00

CHAB€TERIA.
Traspassa-se, por seu dono retirar-se, uma fa-

brica muito bem i-freguezada, era um local muito
conoorrido, módico aluguel e com poucas exis-
tencias; na rua dos Ourives n. 13 A se achará
com quem tratar., -

Dous Amores, pelo Õr. Macedo, 2
vols,, . . ...... •. • • .«. »

Minhas canções, poesias de JoSo Sil-
veira de Souza ......

A mulher mais feliz do mundo . .
Anneis de uma cadêa . . ... r <*
A conjuração de Fiesço, tragédia. .
Os Bancos do Brasil, sua historia, etc,

peloDr. Bernardo de Souza Franco.
O CIRURGIÃO Porfirio José da Rocha recebe

em sua casa, rua Formosa n. 112, escravas gra-

2*560

1*000
«800
*800

2*000

2*000

ASPECTO DO CÉO B VBNTO. v

0 (éo amanheceu um pouco nublado, e a,»»»«•,"'
coroada de nuvens dlspe. ws. Du melo .dia em dlante o

horlioniee as serras de NE.. N;, ti.O al«5 osui io ««

rao-se coberias de nuvens negras _e espessas. Da» 1 hurai
às oda taide houve chuia fo. le e iwvoada de «"•
Cenlo- N.ü.das 6h..r.sda «MÍ»»f*M
forte do melo dlaái 4 hoias e-a-Ordei* àsíOa wro».

Rio de Janeiro, 17 de íevereiro de 1851.— jcronnw»
José de Freitas. ¦

mau mntus do meii
• ¦ ffláss.

Terça 18. — 8. Theotonlo.
rtsusum. \

ai, Ai 3 h. s^^damtnhí.Nova
Creic.
Cheia
Mlng.

a 9', 4s 6 a. 3' 3b*'da manha.
a 16 à 0'a.'a5'8ii*siaê_«nna.
a 3í,' as. 6 b. «'^s-datarde.

¦•réai.
MPreamai á» 3 h. e 45 »{n. 

g 
Wjjft,

S.iPreamar às * h. e a mm.aa_ouai-i
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